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I N T R O Dl! C~ O 

O p r e s ~· n t t.' L r <.~l.J d 1 h u p r e L L' n cJ e <l p o n l CÁ r u e s l a tl u de u t 1 ~ 1 

.d~ao dos prLdutus nalurais, bem como seu polcnridl d.i.lldd. nt1u 

Nossa meta é d::.rt:?c.ionar o t•studo para o L:.t<=.o brasileH..;, 

r ~:.· c, , d. 1 t d. n d o •.> eu p o t e n c i cl. 1 r~ u a L u. d 1 e s t a d o d o a p r o v e ::. t d m c n t c d os 

produtos natu~a::.s 

Ao longo do trabalho pretendemos ev1denc.::.ur u ~c~.pel d~s 

produtos nulura::.s na 1ndústr1a farmacêutica, bem como sua rela~ciu 

com o_ pruJutus Jc~. síntese. Para 1sto faz se necessrlria uma :lreve 

r E' v 1 <,::;:o d C1 h 1 :; t ~"Í r 1 c. ~1 d ..1 L u n f o r· ma ç ã o d a i n d ,j s t r 1 a f a r ma c ê u t 1 ~ a E:' 

~uc~.s 1tudlS ~araLleristic.a~ Lanlo d nível mundial comu nac::.ondl. 

Coloc.adds 

p.,.etendemos def::.n::.r ..J que são produtos naturais, sua atual uli1i-

~· 
zc.~.~o.clO nos v~rios campos de Lonh~c.1mento e ev::.duncid.r seu ~c~.pel 

dent.,.u Ju indústr::.a farmarêutica Concomilantement~. pretendemos 

mo~Lrar o espa~o ocupado alualm~nte pelos produto~ naluarais e no 

cdJo bras11e::.ro def1nir o espaço existente para expansão de seu 

F::.na1mente, mostrc~mos o p<,tudo de caso sobre os ec:,tcrc.í::.-

.1ab~c t~rcl.pêutica dos horm6n::.os esteroidais que ::.1uslrcl 

c~. ::.nserçio dos produtos naturais nd indúslr::.a farmdcêutlca e sud 

re1d~ãtJ com d Jinlese. rura e~le estudo são dburuddu~ d.SPLCtUS 

~Lw~ ::.~purtaçãu, produç~o nacional e ~eus processos. 

:J pruL!emél c,uc procuramos C'Vldt:.>nc. .. dr dL 1-ln:::.;o uo lrub.J 

, ' 
a f\.._ 1 grande demdnda repr1mida PklStrntc no setor 



cor,fu :"aç:ao da ir;dústria farmacêut~ca nacional e de outro à falta 

J~ inv~sl1menlo~ em pesqu1sa~ para aproveitamento de mat~rias ve­

getals abundantes no pais 

Este pano de fundo que pr elendemus red1lo.:J.r ": fruto da 

qucoc..t:lo rom que se depdr-a a lndüstr-ia farmacêutica, que enfrenta 

uma espec1e de esgotamento tecno16gico. Este ~ devido pr1ncipdl 

d aumento de custos na 1ndústria farmacgutica em geral. A 

b1ote~nologiu surge como forma de descubrir novos Ldmlnhos sanan­

do Pu' um lado d ~.:~uestão tecnológica e de outro busco.ndo umu re­

Ju~~o no~ Luslos v1a melhoramento ou ot1m1za~io de proL~sso~ 

O p r o b 1 em a que 1 e v a n t amo s ~ que f a c e a e s t e p a n o r· u 111 o. d E: 

esgotamento tecnológico, no caso brasileiro adicio~a-se uma grJn­

d r: d P ma n rl r~ n ã o Z~. t e n c1 i d a. e os p r d u t os n a t u r a i s <;:, cio u. ma a 1 t e n1 í:l. l 1 v o 

;,ão nu sent 1do de subst 1tu1ção dos s1ntét 1cos, mas como c~mpl J.ação 

do seu propr1o espaço já exisl~nte. E u111a simples qu~stão de ocu-

,, d y n 1 c h u s ú " me r c_ a d o a 1 n d a n a o o c u p a d os . 



CAPiTULO 1 

A ! N O ú S I R I A F A R M t'd~~ € lJ T T C A 

i.i HISTóRICO MUNDIAL 

Nos p r 1 mó r d i os d os L em p os , f e i t 1 c e i r os , m C.l g o ~. c c u r a n 

{ ... 

d E' ::. ,. c s ~,e> v a 1 c- m d as p 1 a n t cl s c r a I 2 e ~ 1-l a r c:1 p r a t i c: a r a me d 1 c 1 n a r u -

d1rre;-ntor o que se> pode charn<n de "gérmern" da ::.ndústria Ltrmd.-

cêut1ca 

Esse l1po de atividade curandeira, q~e era quase sempre 

assuc. .. odcl a dons suGrenatura1s, prevalece aproxlmctdamente até o 

c:,éc..u1o XV, e durante sua predom1nanc1a foram sendo diferenciadas 

4 u a n t c, d. o t.... s o 1 n ú me r J. s p 1 a n L c:1 s , c. <J mo '- o c a I t a b a c o , e v a r 1 as r .1 1 -

Centro deste século como J~ colocou Sa11es apud 1425 

s~ deu o separa~~o entre a med1cina e a farm~cia na Fron~d, cons-

t .tu..r do mc~.rc..o dos desenvolvimentos autônomo'='" 

A quí~1ca farmacêut1ca teve como prec.ursor F' a. r 'a c.. e 1 s o I 

que fa~::.a a exlra~~o de pr1nc..lPlDs otivos para cur~r doen,as. 

A f o r 111 J c o 1 r J !:1 1 a , p o r em , só ~:;, P. t o r· n cJ. r 1 cl t_ i ê n L 1. d em 1 8 ~ 0 I 

~~ande Magend1e Introduz c1. expt:rlmE:"nt<J.c;:ão em on1mais ti 

~ neste periodo que c..ome~a-se a perceber uma mudançd de 

f c, r ma d E' u l i 1 1 2 <i c,: ã o d as p 1 a n t J. s n o I r· a t ame n t o d e doenç;).s 

IL.l 1 ., , ã o usados c; eu s p r e par a dos , m d. s .., 1m , '=' u as mo 1 é cu 1 a'=> a l 1 v as 



Denlru dinda du :..>ciculo XIX há a descoberla dos ' m.1.c.ro 

'J l o r, r d L o g ê n 1 r c.. c, I q u E' 1 p v a à l n v E' n ç ã o d e v a c 1 n as p o r R o b e r t K o(. h I 

Pasteur é outros 

Até aqu1 o que se nota é que toda a produc,:;.;u furmdtÊu 

t.LCd se const1tuía de at1vidade puramente artesanal 

Já no c.omeço deste século apesar da sobrevivência dos 

pr tnC.lPlOS ndlurd.lS butâ.nico'=> (esle perdurd. nJ.5 lr~s .->r.LIIE!lYaS 

déc.c~das deste século> observa -se um grande Incremento na produção 

l1 c " p r o d u t o s b 1 u 1 á g 1 c o s " e m g r c1 n d t. p c1 r t e e s L .Lni u 1 a d a p e 1 a s d e s c o -

bertas de Pasteur (1822-1894) 

O progresso espantoso desse período está associado aos 

1 m p u ! s (., ,) d d. r e v o 1 u ç ã o 1 n d u s L r 1 a 1 Desenvolve-se entdo a 4UlllllCd. 

~ 

organ 1e:.c1 1 que pus~lblllld. a cr ldção de inúmeras substâncias pela 

ma~1Pu1d~âo dt moléculas ativas. 

Com o desenvolvimento da qu1m1ca s1ntética~ qu~ se as-

se~ta como tecnologia dominante nc primeiro quarto deslc s~c.u!ul 

há mudança na base teu1ulÓg1Ld. da 1ndüstr1a farmacêut1ca 

Mesmo com ~sse grande d.van~o~ até 1933 pouco havld. para 

No ent<lnto a Pdrtlr ciPs-

te aro descobre-se várias substânc.1as de estrutura qu.ÍmlLd dt>fl 

rLdd tom forte d~~u d.nll-bacleridna 

o 1n.tc.1o da quim1oterap10. modern<l se deu Lom a desco-

bt?~ta das drogas a base de sulfa 

o 1mpac.to das sulfas não foi tão grande se comparado 

, o rr. u '" d n t 1. L ... ,) l 1 ( u "-' I d ~v 1 do ..1. ~ s L e s ti 1 t 1 mos c: o b r i rem m ,, 1 o r v d. r 1 e-

JdJE.' dE dOl'ru;:as o prlmelrO antlbiÓtlCO rOl descoberto em Lon 

dre'-'~ :927 per Su A1exd.ndt:r F1eming 



A seyunu.:~. Guerra Mundial (1939/45) teve papel clc~-=>Lac..ddu 

~o desenvolvimento do setor rarmacautico a nível mun~ldl, seja 

m P ú .. c ame r t u ,, mais ef1ca~es, permitindo o rcip1do cresci~ento 

das E~rn!Jr:.?Sds existentes e a Lrlaçã(J de novas, contr1bu1ndo cass1rn 

PcH a tncorporaç~u de P & O Lomo at1v1dade inerente desta 1nd~s-

tr .. a Os paÍses LdPllctlislas apoLaram dec1didcamente o de~enVlJlvi 

mento t> consulldc.u:;:ão d.:l"• emprp~;a<-:; n;)cionais, por Pnt t·nder Pm o 

desdGbram~nlo P~lrat~gico que as novas Jroy~s r~pre-=>Crll~vam 

O pais que ma1s se destacou na 1ntroJu~~u de novos pro­

d u t c <, n o me r c à. d o m u n d i a 1 f o 1 E s t a d os U n i d os , que r e s p u n d eu p o r 

6 ·1 Y. d o l u t a 1 d e n o v u ~. d r o g a s .._ u 1 u c. .J d a s n u p e r· í o cJ o 1 9 4 0 I 7 5 . O b s e r -

Ul),d"> 

que, estas inovac..ões sur·g1ram a partir dP Pf?StJlll'><l.S dC.ad0-

q~~ cunlardm c.om o financ1amenlo das 1nd~slrldS P de apru-

pr~a~;o das Pdtentes quÍm1cas alemis no pos- II guerra . 

A~ f1rmas norte-amerlcanas em sua fase 1n1~ial tiveram 

111 u i t as v d n t , 'g e n s , tJ u e a c a b c:1. r • ~ "' p o r p r o p i c 1 .J r a ~ ( o n u i 1.- õ c· s n e c e s-

c, a r 1 a c, p a r a q u e m o n t a s s l' rn a d l u .1 1 i n f' r d - P s t r u t u r· a L t' L n o 1 ó g 1 c a e 

c.vnerc.ld.l que p os suem A c-, v d n t a~ e n '• 111 <J. i .,. e v i d e n t C! s viE.rarn por 

!=-'arte do próprio governo americano a) incentivo a proJu~~u de-

v~Jo lO t->sf'orço de guerr·e~, b) nec.essidade da prodl!Ç.dG eiT! larga 

escd~~ dt-' med1camentos par~ ~v1tar epidemias - por exemplo a pe­

nllll tna ror outro lado as ind~strias puderam contar c.om um Vds­

tu mPrc.ado formado pelos exércitos em conflito, o que proporcio­

ruu O ~~Lt. SSO do 1nvestiment0 na produçio 

A Pdrtlr daqu1 o domín1o em P & O passa a pr1nc1pa1 es­

lratégla, resultando em maim- empenho na f'ormaç:ão de rec.ut '=>lh ma 



tc>rld .. '• P humanos por pu.r·t~ das empresas Com 1sso pos~,iiJilltot.­

se umd ::ap\.lctLadic te~...nolÓg1ca e científicd. assoc.iadd. d expanc,ão 

do mE-""cado 1~lo tmplicou em ~ma verl1caliLaçio dc~.s ~rdndus 

Segundo Frenkel, " Há 1ndicar;Ões de que, lrtlt 1almentP, 

f1rmas da 1ndústria se deparam com a possibilldddE dt apro 

comer::.1almente medlc.cimenlos novos que foram descobertos 

por fontes Pxlernas a elas e que lhes forneceram o 

ponto de part1da Pdra as pesqu1sas que depo::.s se desenvolveram " 

A .. ndrt ~,L.'gundo Frenke1 "O crescimento da 1ndústr1d du 

rant~.> d II Guerra Mund1al e nas décadas subsequenles, atraiu a 

entrada dP novds f1rmds para o selar 

LOJ s~ em grdnde parte, através da compra de firmas estabelec.idds 

nc, ramo, po1s isto assegurar1a, pr·1meiro, a dispon1b::.l1dade dE! 

uma rede de vendas adequada às características do p r· o c essa de 

produlos farmac&ut1cos e, segundo, 

para a novd empresa ~m nome comercial com o quc~.l a classe m~d1c.a 

fu.,nillarizada " 

No processo de desenvolvimento da indústr1a fdrmdc..[utl 

~d ris f1rmas com expPri~ncta em produção de reméd1os popularPs e 

c, u e se f a m i 1 1 a r 1 z a r c1 m c o m os p r o c.. t: •, s o c, e t é L n 1 c ci s LI e produ ç ã o c 

dt~'r .. bulçio de med1c.amenlos, passaram a atuar no merc.~do ~lic.o 

l-Já que se d1st i ns-uir o rnl:!rcado t>OPUl c~r do mer c.ado t-~ltco, St'ndo o 

Fr::.m('HO aquele que n2ío C?xi~e rpceita médlcd par·<l c1 LUITIIHcl dl. mP 

1.ll c. dme .. r tos, dlérn do que a promoção e a propaganda dos produtos e 

1.~re O segundo tem a propaganda l1m1tada ~classe mód1ca 



No c.aso da~ 1nd~str1a~ que pas~aram a atuar no merLado 

f~ l J. '- lJ 1 sua entrdda ~e deu peld cumpra de pequenas firmas, que j~ 

s~ encontravam no mercado, ou criaram d1vis6es específ1cas e com 

nome Estas medidas foram tomadas para ronquist;:J.r 

c.lasse mécJ1c.a 

Durante este período o que se nota, além de vár1as des 

c.ubertas farmac_olÓglcas, é que ex1ste uma profunda lrun·.formac;.ão 

da inú~stria 

Para gC~ranlir o círculo vicioso descrito pur GIOVANI" 

P&D Je novos produtos - monopÓlio - lucro extraordinát·lo P&D de 

novos produtos. etc. " que leva a concentração econôm1c.o. e oli-

gopol1zação de mercado, incentlvou-se o mec_anismo de reconheci-

menlo de patentes como medida de proteção, a nível internacional 

Esc; a c, paI e n t e s i rll i de m sob r e os em p r e e n d i me n t os p r 1 v a dos e g a r a n-

tem o J.nfluxo de capital àqueles que haviam desenvolvido novos 

produlos e processos. 

Segundo Sa11es FQ, " O instrumento da patente que VlSa 

g.:nart1r os d1reitos comerciais dos Inventores, apresenlou dife-

rentes tiPOS de reflexos p o r u 111 1 a d o c o n l r o 1 a v a. a P & D , n a me d 1 -

da da c. r taç:ão dt: monop61 ius de fm necimt.•nto tiL- matP.r Ld<J pr J.rrtd'.:l, 

com a fixac;.~o dP preços de transfer@ncia às sub~idiár1a~ de mul­

llnar.onais,asseyurando o monopÓl1o de prudu~ão e venda quE cun­

VPT9ld pdra u119Df.J01iL'dÇ.dO dP. 'Tit.!rLado, e por outr·o, desestlmula­

v u. a P & D e n q u a n t o p r o t e g i d p r· i o,. i t a r 1 ame n t e o<_, i n t. c r e s c,l' •• cl o ~ m­

PYesár1o que det1nha os direitos do trabalho do inventor 

O sistema de patentes fo1 formulado na Convenç:âo de Pd­

rt, em 1884 e dt~ hoJe~ adotado. Por~m h~ que se levar em cons1-



1.. 

dera~~u que esse sistema foi criado em pleno auge das descobertas 

científicas e como j~ foi dito acima, visava proteger o 1nventor 

era um me1o de atenuar as incertezas. Atualmente o sistema de 

patentes gira em torno da propr1edade industr1a1 da marca e do 

processo. 

A 1 é m d o 1 n s t r u me n t o d e p a t e n t e , d i n LI ú s l r t <-~ s p as s a r 0. lll J. 

un1r se com universidades e institu1çôes de pésquisd Pdra que es-

tas últimas lhes fornecessem a P&D necessária para enfrentar 

corcorrência industrial. 

O período atual está mercado pelo rápido desenvolvimen­

to e d1fusio de novas tecnologidS caracterizada~ at~ como re~clu­

~iu~árlds. A b1otecnologia é uma delas. 

Na 1ndúsl:ria farmacêutica, a biotecnolugia surgiu h~ 

mu1tus anos com Alexander Fleming, que produziu a 

através de t'u.ngo., e l.Jolores 

A partir disso a bioletnologia começa a ser apl1cada, 

sendo que atualmente e usada em larga escala, especialmente p Ul~ 

empre~d~ amer1canas. As causas da larga utilizaçio da biotecnolo­

gla são relacionadas abaixo. 

tempo de desenvolvimento da nova aplic~~âo farmdcªu-

•Ld e menor, 

os novos produtos da biotecnologia podem ser adlcio­

nados aos produtos no mercado ou ~ubstituí-los, 

a biotecno1ogia surge como oportunidade para d1ver-

·~ l f l L d ~ ã. o I 

d b1otecnolu:~1a pode ser- arma compet~t1va tanto P<Ha 

pequenas qudnto grandes 1ndústrias quando se trata de mercados 



Resum1ndCJ, aCJ longo da trajetór1a da indústrla 

~~ullt~ us produtoj natura1s foram sendo subsl1luídos pela sínt~-

':Je, 1 ~s tasos em que a síntese obtinha maior rend1menlo ou um 

com ma1or ef1ciênc1a. Isto ocorre, pois esta ~ll1ma per-

m1lE ~ma mdlOr d1vers1dade de princípios ativos e comblna~5t·s me­

d 1 ... a .n f' r t o s d. s a u m c u s t o r t:" 1 a t 1 v a me n t e b a i >< o . 

"Jote se também que o ma1or avanço se fez durante a II 

guerra, que exigiu maior potencial de cura por parte dos medica-

mentos e por outro lado abriu amplo mercado para as 1ndústrias 

Exlste~tes ou entranles Pd.ra 1lustrar basta recordar o fato ci-

tado ac.1ma sobre os incentivos à indústria farmatêutita amer1cana 

durantL c pcriudc de conf1:to 

Com 1ncentivos governamentais e grande mercado, as em-

prLsdS rurteamerlLanas 1n1c1am um desenvolv1mento que at~ 

prev.:.t1ece Neste movimento houve pesados investimentos da 1ndús 

t r J. d gue em mu1tos casos se al1ou a universidades E: 1nt1lu.lç:Ões 

de pesqulsa Tudo i s t o f r u t o da e s t r a t é g i a de per s 1 s t E· n ~ t' 1 no v a-

:~i'iu arJol ac.Ja por p<,tds empresas . 

Devido a mass1ficaç,.ão do consumo de med1camentos, 

c.reSL11Tlento vert19HlflSO do rner~..ado, PSPE'Lld1menlc dur-cHd. e a gue1 

r~.e tonstanle nec.ess1dade de 1novaç~o, abandond-se os medicamen­

tos provenientes diretamente de extratos de plantas, esl~s passam 

em alg~ns caso~ d serem ut1lizados como precursores da síntese. 

Atual~ente biotecnolog1a surge como yrande potencial de 

desPrvolvimento de novos proc~ssos e produtos dentro de um setor 

altamente oligopolizado e com t~cn1cas patenteadas. Surge tamb~m 



em me1o de um movimento mundial de voltri ao natural, unde se pro 

cura m1n1m12ar o consumo de produtos obtidos artificia1menle 

Em lermos econ6m1cos a biotecnologia surge Lemo um me1u 

de se ampliar a capacidade inovativa,de barateamento de cu~tos r 

Fatores irnpc.Jrtantes nu111 mercado tão competi-

tive como o farmacêutico. 



1 2 HISTóRICO NACIONAL 

A h1st6r1a da produç~o fu.rmac&ulica no Brasil at~ a vi-

Yddd Ju s~culo eslev~ ligada, e limiladd , ~ manipulaç~o de extra-

t tos .E.get.:us e ,ubslâncias de origem animal Esta predominância 

~ [-'Od~ • ser expllcada pelo estágio tecnológico dos produtos 

1 cêutlLU'=> e pela tradiç~o em produtos natura1s. E'=>ld pode 

• '::>Pl' percebida alrav~s do grande 1nteress~ em esludar nossu. flura, 

• • c!"mon~trado Pf1os c..olonizadorec; 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

• • • • • • • • L 

Cronologia das expediç5es e estudos dd flord 

brasileira 

1630/54 Mauríc..1o de Ndssau estuda d flora du Norte e 

Nordeste, descobrindo a !peca , o Jaborandi e o 

Tu.baco, como plantas med1c1na1s . 

18·10 - Von Martius ~ Von Sp1x respectivamente bot~ni-

co e zoólogo publicam a Flora Bra~i11ensis 

1847 Teodor Pecl<ho l t descobre vários princ..Íplos ati 

vos tais como a Agoniad1na . 

18 9 9 /1 9 3 1 C o m p i 1 c1 ç ~o f a r 111 a Lu pé 1 a IJ r d s l 1 e i r a -- R u u u 1 f o A 1 -

uino D. da S11va 

Fonle Su.l1es FQ, et a11li 
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Neste ~eríodo a necess1dade tecnológ1ca para ct produç;c 

farmac~~t1ca nio oferecia impec1lhos ~ entrada Je pLq~erus 1nven 

L ores Um exemplo que lornou-se L {pico no Bras11, foi o casu <..lo 

~ul6n1co Fontoura imortalizado pela personagem de Mur1l~iro Loba-

to, o Jeca Tat11. Foi um do•"' felizes exemplos uo esl.ubelecimentw 

de errq:. re'.é:ls de cunho fami 1 i ar no Bras1l. 

A '1ec.es~.1.dade úe combater os !::.urtos epidêm1cos c.Ju llli 

c.~o do século mot1vou a implantação de laboratÓrios estata1s, que 

produ~Lssen e pesquisassem vac~na~ e soros Surgem ent~L o Inst1 

(1889) e o Inst1tuto Oswaldo Cruz (1902), que se 

destacam no papel de desenvolver tecnologia nesta áreu 

:1 P<.lf t ir cJeste " núcleo de tecnologia nacional come-

çam a surgir os laboratór1us n .. Hionai•, [•,tes Liver.Jill or-1ycm no 

1rt ·Yu bot iL ário que transformou-se em farmacêutico e que em mui 

tos caso=. montou seu propr1o 1abor<..llÓrio Enlrc os 

tór1o~ p1oneiros destacaram-se Sousa Soares, Araújo Pereira, 

A1ves C~mara, W2rneck, Marques de Holandu, Silva AraÚJO, Moura 

Brasl1, Dandt F"1lho, Paulo Se<:~brd, Candidu Fonluura, V.1Lal 

entre uulros, Sdl1es FQ (1987) . Nesta época o censo ger dl 

du repÚblica contou 186 estabelec1mentos existentes . 

Esta indústrld leve seu auge na década de 30, mesmo 

quando já havld algumas drogas sintéticas no mercado 

Hi ~Jc se destacar que ~t~ as prime1ras d~cadas do sé-

.... ulo, esta 1ndú~tria baseada na manipulaç5o de extratos vPgPtais 

e an~mJ~~ ~upr~a a mercado nac1onal 

At~ este período além dos laboratórios nacionais, ex1s 

t1am tamb~m as casas de representaçio ~uc embalavam e engarr~fa 
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v~m mdt~rla pr1md 1mportada Nio tinham, porem, representaç3o 1n 

dustr1al visto que não possu1am qualquer laboratór1o c..omp1eto 

A partir da d~cada de 30 há radical mudança da base 

tecnol:Íg1ca, com o advento das sínteses <1930) e ~nl1biólicos 

(1940), que 1mpliLa em r~p1da e completa altera~ão do panorama 

inter-r:aciona1 Esta revoluçio implicou em radical tcansformação 

tecnolÓglca na produçio de medicamentos que a âmbito nac1unal 1m-

p11COu em forte pressão competitiva sobre as 1ndústrias naciona1s 

que enfrentaram, no período, r~pida obsolescência da maior1a uc.. 

se...ts prod .. Jt os 

t"\pes,H de todo aVdrlÇ.O cHtler lOY da IndÚstria br rlSl1eira, 

com u flutL'"->LlllJt•ntu de vár·ios LdH;r·at.órios nacionais, c..om<:Ç.d. um 

processo de dif'erenciaç_ãu entr·:· a 1ndústria br.1si1c1rJ. e as ~Juro-

j.l P 1 c1 E- c1 n1 t:. 1 ( c c1 n a Islo É notório nG tipo de estratégid. lecno1Úgi-

cg adwt~da por essas últ1mas, c..om vistas ao domínio de ~ercados . 

jaJ nd.LlOndlS à oferta mundial de f~rmacos bem c.omo ~ novas tec-

nolog1as, 1m~l1cando em desvantagem para enfrentar e sobrevtver 

no merc..ado, v1sto que a 1novaçio resultava no contínuo lançamento 

I de novos 

1 ..r1 'll.: _, l r .i d 

py odulos no mercado. r:onf iytlrd.-St~ r) defasagEm de nossd 

às outras . 

• • A grande d1ferenc1açdo 1mportante entre a 1ndústr1a 

I Lrasll\.?ira e dos países desenvolvidos ~ que nestes últJmo~ a i~-

I 

• • tria. 

fdrm~c~ut1ca desenvolv~u-se como desdobramento da 1ndús-

quÍm1ca. E~ta fornecia recur~o~, processo e exper1~n~1a d t.' 

J produ~;..ão 1ndu .trial 

' I • I 

• I 
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O dE! s l' n v o 1 v ... me n t o d c- u rr cl 1 n d tÍ. s t r i a de q u í m 1 c. d f 1 na p 1 e 

., a IT'E. n t c c.onst lluída ' premissa e para o desenvolv1mento de uma 1 n-

Jt.:strla farmac.6utic.a desenvolvida Isto se deve ao fato de que 

desse modo a pr1me1ra fornecerá ~ segunda os 1nsumos b~sicos e 

l~l€r1T'cd1ários principais. Estes 1nsumos, em sua maioria, são ob 

t~dt..s J~ prudulos da quím1ca pesada 

O falo da 1ndústria farmacêut1ca nac1onal nã~ se desen-

1 vclve ... com o apolo de um pal-que 1ndustrial ele química fin-1, a1ld 

I dt.. ~ questão da lnPxistêncla de força da indústr1a nac.Lo'1a1 equ .. 

• 

I 

• • • • 

v a 1 e n t e às e s t r a n g e 1 r as , p o cJ e se r a p o n t a d o c o m u u :n d os i rn p e c. ::. 1 k u s 

ao encudamento do c.hu:-nddu " h1dto tecnológico", SallE!s r!2 

<1987) 

O adventu da II Guerrd Mund1al, com d reslr1~Go das 1m-

portat.Ões, propH 1ou, por um lado .. mercado seguro para a 

d...:.str::.a fdrmac~ut1ca nacional com a formação de novas f1rmas ou 

a tr p 1 ::.. a r. d: cJ é a" a n t 1 g d s p e 1 os r em é d 1 os c. i e n t i f i c os , e p o r u u t r u 1 a-

du d ::.rtensa produção de antibiót1cos, prpferencialmentt:! p t) 1 dS 

n o r t e a m e r i c o n cl s , d p cH l 1t d a s n e c. e '"> s i d a d e s g e r a d a s pelo 

e'Jforr.u de gut:rra", Salles FQ < 1987) 

Este período tornou-se para a indústria farmac0utíc.c:1 

t nac1or.al um<.~ fase áurea, pois fo1 o período de formação da~ em-

• • 
• • 
• • • • 

prPsas loca1s Isto foi possível dev1do a grande expar~5o da dP-

rrurda por meJ1camentos no período, notadamente a penic1lina. 

Conforme j a d i s se 111 u s , c.. I I G u e r r a f o 1 u m ' ' Pt:rtuuu ch 

J r d ~~ d ~ • p x p o n s ;) o p d r a 1 n d ú s l r 1 a f a r m d c. ê u l i c a a n i v e 1 m u r. d i a 1 e n a -

~ 1 c ., d : c o lf o I;? s r o r c;: o d e y u c r r <:.i h o L;. v l! n e c.. e s .., i cJ <.l d e d (! a u rn 1:::' r~ t u S. 

q '-' d n t 1 t.:ll 1 "u •, n d p r o d u ç: ã u e por ou t r o 1 a do de r e rn 8 d 1 os ma i ; e f 1 -
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c.1e.rtes Esta segunda necessidade J.mpuls1onou a 1nuúst r la mu'1d1cJ1 

l r.~· v d '. r l' v o 1 u ~,. Õ E.' s t t' c no 1 ó g i c as . 

O Brc1si1, por~m, leve seu c1cesso veúadu d ec.,<;,dS LPLno 

1 u 9 .. r1 '• Por se r s 1 g na L cÍ r i o da r. o r 1 v f? n r. ã o cJ e Par i s < 18 8 1 ) 

v J. a u p d t E> n t e d m t· n L o de p r o c e s s u s e p r o d u t os farmc1cêut H. os. Em 

194S L BrcJSJ.1 p~ssou cJ niu rec..onhecer pat~ntes de produtos man-

tel'ldu, entretanto, a patente dos processos "Destarte, .1 1ndÚ<, 

t r 1 d n ,j c. 1 o n d 1 , sem c. a p a c i d d th' de a 1 o c i::l ç: d u do~ r e c u r s u s em P & D ~ m 

v o 1 urre: '• u f 1 r 1 e n t e p a r a a c o m p a n h d r a e v o 1 u ç ã o t e c n o 1 ó g 1 c. d d n í v e 1 

du 1novaç_ão Je pr()rlutos e processos, e sem conldr c..om d.POlO go 

verna""'r>ntal de qualquer natureza, tornou-se presa f~c1~ pard dS 

~mprpc.,as transnac1ona1s ··, Cadernos CODETEC (1987). 

Após a guerra, na "este1ra" da conformaç:ão do c.c.,;np1exo 

q~Ímico a nível mund1a1, o Brasil assim como todos os países sem 

tecnül6g1c..w foram submetidos a estratég1a de expansão in-

lernac..J.Cno.1 das empresas 1novadoras Começam a se formar "_,clnl-

v t' r l u • E. s · · nu BrCIS11 ... ..Jmo Fontuura W=teth e LaborteráPlCd Br1stol. 

Corr lSSO percebe-se neste período e ao longo de loda a d~·c.cJ.dd ~~t:.. 

c.;d.ro movlmPrto dd 1ndústr1d farmaLêutica naclO'"ld1 para 

segmentos mercadolÓgicos Lom menor r1e~ess1ddde tecno1ÓgJca 

Neste período, as mult1nac1onais começam um mcJ.ClÇ.O no-

v1mento de instalação de subs1diár1as, ou aqu1s1ção de 1aborat6-

r 1 O'J nac1ona1s, mov1mento este que n;;io impl1c.ou em tr:, ,::.feri:nc.J.a 

de tecnologia Isto porque o segredo tecno16gic.o ue desenvolvi-

rH:.'n to, res1d1d nd tdbr1ca~ãu dos 1nsumos, tarefa qut~ f iuJu r es-

lrlld dO PdÍS de orig~m da subsidiárld . 



' . 
do ex P o •, L o , c. o n c. 1 ui-se que n e s L l período o 

d v ...1 '1 c...... J u , ' r u d u c.. ã c, l' rn t' s rn o do me r L •. A do f d r m d L ê u t 1 c. o , sE' fez c o n c o-

m.Llonte d uma progresslvd dt?sna::.iona.lizu.ç_ão du ~.etor o quadre.. 

abd ... xC mostra o h1st6r~co da compr~ pau1al1na dos 1abOrdLGrloS 

n d ( l c ri d. ... s p o r grundes empresas ou grupos estrange1ros. Podemos 

dCJ rld .. lOna1 rOl feita Vla ''take over'', OU SPju, i.l flriTld e'..:>lran-

t s; t? 1 r a t ,... a 11 a t e t n o 1 o 9 1 c1 ( n d o a. J e p o n l a , d q l.1 e 1 a d e L o m ~ r • .._ o c. o m um ) 

qU<HI t 0 ~s~o a Firma n~cional fornece a mat~riu-prlmu e 1 mão-de 

cb y ; O·.~lra fonle do proc..esso de desnacionalização rOl a lncapa 

c 1 da de F 1 na n c e 1 r a e t e c no 1 ó g i c a de e n f r e n t a r as em p ""e c, as m u 1 t 1 n cl 

c. ... o r, d l s eM l9vu1dade úe cond~ções, em termos de de 

ma r k L t ~ r, g t' d E' d 1 f e r e n c 1 a ç: ã o d e p r o d u t o . 
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1958 

.!.960 
!761 
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1963 
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!968 

1969 

1970 

1973 
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•975 
1976 
1977 

1980 
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1983 
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QUADRO DE DESNACIONALIZAC~O DA INDúSTRIA NACIONAL 

empresd 
vend1da 

SI:....VA ARt''lUJO 
FCNTOL!RA 
:..AD0 1HCRAr I CA 
PRAVAZ 
~DURA BRASIL 
SANITAS 
ENDCSPitvt!CA 
NOt....'OTERÁP I CA 

TORRES 
EXACTL!S 
~INTÉ..-ICO 

C"R !L L O MOTHE 
L t1F I 
LABORAL 
PROCIENX 
HAEtAQ DER I V A DOS 
HORMDOUrMICO DER 
YATROPr1N 
USFARt1A 
:< E R A T C: :.... O I L 
GU P1 I O F ARMA 
t1AU~ICIG VILLELA 
INST PINHEIROS 
ENH A-L:.JTECIA 
LABONDBEL 
CISSA 
DELFOS 
OUIMIOTERAPICO 
SCIL 
PANQUIMICA 
PELOS I 
PROCAMPO 
VEMACC 
BALDASSA~I ALCIA TE 
lliPLEX 
RIEDEL 
LABORiiL 
stoss;Nr .. · .... rcA 
BULLER 
WESLFY 
L ABOL ESSEL 
RECOFAR'1A 

Sal!es FQ et al1u . 

empre-c;c~ 

t o m p r a do r· a 

ROUSSC .. 
WYEiH 
BRISTOL MYERS 
RECORDr1TI LAB 
MERREL 
:..EO DO BRt,S I L 
'1EAD JONHSON 
BRA CCO 
If"4'1UNO 
SILVA ARAUJO ROUSSEL 
MISY FARMACiUTICA 
SEARLE 
A H ROBINS 
U S VITAMIN REV:..ON 
SYNTEX 
BYK 
IIOESCHT 
RORER 
RECOFARMA 
ICN 
ALtrRGA~ 

BOEHRINGER BR 
BEECHAM 
SYtHEX 
SMITH KLEIN FRENCH 
FERRE R 
ALCON 
AL..COt~ 

MUNDIFARMA 
CBC :NTERNACIONAL 
EMUSA 
URIACI-' QUIM BR 
SCHERING 
EATDN 
MEDIPROPI 
FRCSENIUS 
ZABINKA 
SEARL..E 
NESTLC/ ALCON/SYNTHELABD 
3M RIKER 
DEGUSSA 
CARRET 
Sr'lRSA 

empre~a c.um 
prudortl 

E:..JA 
EUA 
I TÁLIA 
EUA 
:CINM1ARCA 
tUA 
ITÁL:A 
AUSTR:A 
FRANC•~ 

FRANCA 
EUA 
EUA 
fUri 
EUA 
ALEMANHA 
ALEMANHA 
EUA 
ITÁLIA 
EUA 
EUA 
ALC1fiNHrl 

INGLATERRA 
::::uA 
C UI'\ 
ESPANLJ(". 
E..UA 
EUA 
E L: A 
EUA 
ESPANHA 
EUROPt1 
EUA 
EUA 
EUROPr1 
A .... EMANilA 
ITÁLIA 

su:çA 
ru~~ 

ALEMANHA 
INGLATrRRr 

FRANCA 



A I~d~str1a mund1al voltava se cada vez ~al5 p~rd 1n-

• ~EJll~entos de P&D para geraç~o de novos produtos, POIS dev1do dO 

fdtu de .=>Crem prot.eg1dos por patentes, proporcionam u.m c1.llo 1uC..fO 

indu...,L r Id.l Cc.,n isso novus produtos eram constantemente lançados 

no mercado, fato não diferente no Brasi l , devido à presença das 

mu1tirlcH.lDnais. Com 1sso a indústr id nacional, deslocou se c..ada 

vP~ mc~.i~ ~dra a produ~~o de rem~dios po~ulares 

A polÍtica econom1ca dos anos 50, que visavd. a 

• trltlilzação do p a 1 s , a c e n t u u u G p r r; C.. L: •_, 'J o d c s c r i t u d c i ma , p n t s os 

esLÍtTHllos a v1ndd do ~apital eslrange1ru 

Lün'-. ..190 t1 implc.:~.nlo~ão de vár .ias sul.lsidi.cirlêlS em lerrilór1o nac1o 

ndl A1~m J~ ~st1mular o capitcll estrangeiro a v1r para ca, esti-

mu1ou. t amb~m as Importd<;.Ões de fármacos, o que lt:vou . ..;. U1rr f, r c\nd~:-

~uPrl~~nto du mercado,mas em contrapartida, desestimulou enorme 

me:r:tt. d pr.:>dJ<;.ão ncl.cional. C dest:!slírnulo vem por conld do fatJ de 

-i .. H' a c, 1 m p o..- t a ç õ e s em m u 1 t os casos , e r a m ma i s v a n t d j os as do que d 

produção, o~, em oulros c..asos, do que o desenvolvimento da tccno-

iog1a para produção naLional Fato esse que ocorre dlnda nos dias 

• dl h L., E I no toLcJ.nte a Insumos e algun~ produtos acabados neste 

A 1 É .n r.Je rf:.'sultado da polítita do guvernc> as 

L.i se dtrlylrdm devido a outras vantc.lgens, come o 

a.um~nto da rentcJ.bllidade induslr1a.l pelos segu1ntes mecanle.mos 

a) preço de transferência que Implica na sobrpfalura~ão 

da matéria-prima, 

b) a.urnenlo dd VJ.da médid r.Jus mPt.lltamr~ntu:., 
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(_ ) poss1bilit!ade de 

substân .. 1.1, que tem seu uso prc::.b1do em pa1ses de 1e!:.llS1ar;ão ma1s 

ri~ dó 

No c, ano<, 6 0 , o c o r r eu um a que b r a no reg 1 me de p a t e n l E· d -

menl~, LUm pd~ses mai~ flexiveis neste reg1m~, passando a dom1nar 

~ l) c. !:? ! s (_l c, produt1vos e ingr~ssando r1o mercado como fornecedores 

indef.'E..ndentes 

Cc..m lSSO, algumas empresas nacionais puderam enlrcn 

neste merc.ado de remédios patenteados POlS, 

n:u1to~ dos ldboralÓr1os nacionais er<!m formados com profissionais 

qu~ LrdGalhavam nas mult1nac.1onai~ 

Hd que se notar que o não reconhecimento de pc:.~tentes 

d~ ~rucEssos farmoquimicus n3o levou~ verticaliza~âo dd 

tr1a rat::.ondl pe~a própr1a produr;5o de Fármacos 

1ndús-

C o m o. m d. 1 o r f 1 ex i b i 1 i d d de no reg 1111 e de p a t e r~ t e a rn e r, t o 

n ã o r e c. o n h t' c ::. me n t o d e p a t e n t e s o p a r t 1 r d e 1 7 6 9 ) a s e rn p r ~ s os n a -

c::.ona ... ~ passJ.ram a importar fármac.os e c.ompelir com dS subs1d1J-

v::.a uso de estr.a.tég1a semelhunte . ambas formu1dm e comer-

tlo1lld~ o~ mesmos pruúulus 

Atualmente o setor farmacêutico brasi1elro atende Scl 

t1sfator1amente a demanda por med1c.amentos, dado o domín1o <a1nda 

pequeno) da tecnolog1a de formulação 12 avanç_adas Lécnic as ÚP LO 

mer c ~d1 ::.zaçâo 

Portanto como vimos, a ind~str1a farmacêutica nac1ona1 

d e ~ P n v c 1 v e u - s e d e m o d o lJ a s t a n t 12 p a r t i c u 1 a r s e l u m p Ll r a d u a o d 12 '~ e n 

Jolv1n~nto mund1al Sua conformdÇ.dO h1stór1c.a unplic....Ju em rápida 
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c1 def)end~r.::la de> importações dP mo.1térias-pr1mas bá~lc.cls. Nu Lo-

~ d n • e a u d P '>e n v u 1 v i mE-> n t o t e c no 1 ó g 1 c o , as a t i v i da de s de P & D em p r e -

Sclria~ fuy lm prc.~licamcnle 1nex .. slentes ao longo UI:' todo proc.esso 

je e.xpan~;io E'C onê1mlCr.l. wdu-;,tricll do pós guerra à exc.er..âo de algu 

:nas ativ1dades simples como formular;ão de med1c.amenlos e cunt rolE 

A part1r deste panorama passamos a uma caracter1zar;ão 

do alu.a1 estig1o de desenvolvimento da ind~str1d fa.r ll1cH.êut 1( c1 

a> P & D d e o o v o c, f á r m c1, r n s implica em ol;tPn~,-d:o dE:' ruvao;, 

drogas por ~inLPse ou icJenllft .... dçd:o de substâoc.iéts '-1Ulm1camente 

al1vas, ou seja, necte estágio t>hlsle o dumin1o de tudo Know how 

v1genl(:' e ~~r vir C c~ s o l .í. p i c. u d d s n d ç. u e s n1 d 1 "-' d e se n v u 1 v i d as . 

b ) P r o d Ld;. ã o d e o o v n c, f si r 01 •.1 c os . i m p 1 l ._ d n d P x i s t ~r c i cl d e 

~~a 1rd~~tr1a c.apaz de formular e s1ntet1zar drogas, ou seJa., du 

m1n1o da t~cnlcd ex1slente Aqu1 enquadra-se~ 1nd~str1a brasi· 

lc .. ~a ~om ~ ressalva de que Ja existem alguns casos de descober-

tas de med1camentos nac.1ona1s. 

Esta c.lassif1car;ão 1nclui ainda do1s estágios 

c ) Produr..do tndustriq,l tmp11c..J n~ 

ex1 ,lênc.la Je umu indJ.str1a c.apaz de formu1ar e sinlet1zc~r t.Jro-

gas, ou Sl'Ju, domin1o da técntt.t to>><istt-•nle A q u 1 e n q u .uJ r c~ -•, (:' d 

... ndúsl r .. d bras1le1rd tom a ressalva de que Já ex1stem alguns ca-

sos d~ descobertas de medicamentos nacionais. 

d> D1slrlbu1cio e comercla1ização de medicamentos n~o 

ex 1 •,L c ::.r d ú s t r 1 a c o n s t 1 L ui. da, sendo a demanda s u p r 1 da. f.ll~ 1 :::J '• 

portdr..ÕPs 



A indJstrld nac1onal Jd possu1 pesqu1sas, com cerlu su-

, esso, ra criação de fármacos nac1ona1s v1a fltoquimica, como 

1 a n ç_ ê:l1n e n t o do no v o a n t i i n f 1 a m d t ó r 1 o p e 1 o CP Q B A - UNI C A MP Porém 

não s~gn1fica qup estejamos na 1m1nência de passarmos ao prime1r0 

po1s para tal existem mu1tos obstáculos que são c1tados 

d segu.~. ... 

h1stór1co da indJstr1a farmacêutica bras1le1ra que 

1PVvu ó c resct>r1tc' cle~naciona1lzaç:ao e t.1mbém ao deslocamento Ú..l 

1nd~~~rld ndclana1 a setores de pouco domínio tecno1Óylco, 

f a L o r e s r e.> 1 d c 1 o n a cJ o s à 1 u L r a t 1 v 1 d a d e d <1 s 111 u 1 L 1 n d c. 1 c -

r .. .li~ di.!Ul e~,tdbelecidas que fizeram c..om que suas subs1d1ár1as só 

formuidsserr os medlCd.mentos com as matéria~ - pr 1mas e lnlerme-

.. nndos dd md.triz. Isto ocorre pois há possib1l1dade de 

sobrefaturamento, além do que este processo aumenta o c.1clu de 

vtda do produto 

fatores relac1unados ao padrâo compet1t1vo a 1nd~s 

trld nac.tonal 1mp6e um Pddrão c.onc.urrenciul que em estrdt~glas se 

l!3ua1<l à ·, subsldiárias Isto ocorr·e devido "' fraglllúdde lecnoló · 

f ... nance1ra da indJstria nac1onal, que d. 1mpossibilitd Út? 

grarde~ sumas em P&D e ass1m fazer frente ao grande po-

der 1novador da 1nd~str1a mund1al Note se sobre este dSP~CLL yue 

toda tnovaç_ão incorre em dose a~entuada de inc..erleza, 

mente no setor Farmac5utLcc, on~~ L tempo gaslo em pesquisa~ a 

consPquP~te co1oc.aç5o no mercado e relüllvdmente grtlndc 

gastos de P&D e assim cume pude levtlr a dllo~ 1u.c.ros, 
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Inex1stência d~ apoio explícito do governo ~ pesquisa 

bem como a capacitaçâo de pessoal - um dos problemd~ do 

po1 _, fal td. 1nr Pnt i·.;o, 

Um dos fatores mdlS 1mportantes e de nosso part1cu-

lar 1nter•sse, e o fato de que a ind~stria nacional se desenvol-

veu sem ~uperdr a dependªncia de mat~rias-pr1mas Fato que imp1i-

ca effi altos em altas custos de importaçâo e em muitos casos d~-

c L' r r e do h1st6r1co da indJstria ndcianal, que nio ~e desenvolve~ 

c..omo ramo da química fina Cumo vimos a nível mundia1 o grande 

impLll~o da 1ndJslria farmacêutica fo1 devido ao seu desenvolvi-

men~G a partir da química fina 

No caso brasileiro ~ aqui que se encaixa a turrida aos 

produtos natur·ais Ja que apresentcHn duas · ... ·anlagcns 

Devido a vast1dão de nossa flora, Já foram cataloga-

:20 mil e~pécics, o que se pretende em alguns setore~. 

os produtos naturais surJam como alternativas ~s 1mportaçôes. A 

subslltu1ç..ão das 1mportaç6es faz-se necessária nesle tempo de 

cr1se que atravessamos. 

Par· a tentar soluc1onar estes problemas e que devemos 

na disc.ussio da abson;ãu e desenvolvimento da blotec..nolo-

g1a Isto se justif1ca pelo fato de que " A indJstria farmac.êuti-

Cd e um dos mdiores sucessos do selor de alta tecnologia do mundo 

econom1c.o, pois a pesqu1sa ~o fundamento da estr~t~gia compel1-

t1va e porque os produlos farmacêuticos sao os prime1ros ao~ 

qua1s a b1otecnologia tem sido aplicada", OTA (1984) Além d1ssu 

biulPLnologJd. perm1t~ a crid~âo de novos produtos que sempre 

acabam ~or ~rlar novos mercados. 
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farm<.~, êut H c nc.1c. ... ona1 ~ CJUt- e1e ndsceu através do uso de Extra 

t o<, v E :J E..' t a 1 s c um o me d i c a m E1 n L os e seu de se n v u 1 v 1 me n t c f o ... r e g u. l c.1 f 

at~ u advento Jd TI guerra A pdrtir daí com o avanço vert1ginoso 

da 1n<.Jt:str1<.1 de quim1c.t1. flnd, que se r<1mif1c.ou pard u setor far­

wac~ut ... co, ~ lc.1~bém com a grande expansão do mercado dev1do a be-

l ... gerânc.-..a 

mentaram ~u1tos progre~sos 

~esmo depois de term1nado o conflito, como as 1ndús-

tr1c1.s ~este período t1veram altos lucros, começa um mov1mento de 

~k~orta~~o de cap1tal configurado no caso brasileiro na v1nda das 

sub s l d 1 .i r 1 a '.J 

de 50) cum o grande período expans1vo da industrial1~ação n<lcio­

~a: mc.1rc.ado pelo Plano de Metas. Com o constante estímulo ~ v1nda 

do Cd.Pltal externo, na busca de completar o processo de 1ndu:.... 

tr.d1l~a~âo, o que acaba ocorrendo é um dPs1oc~mentu da tndústr1a 

nacion<l1 ~ara setores Je ba1xa nPc.essidade tecnol6g1cd 

E s t E f a t o <te. d ~ d tJ o r p r u v o L a r a de s na c i o na 1 i 2 a r.. ã o do se -

ter dev1do a que as indústr1as estrc.1ngeiras trazem novos métodos 

d~ ~ · rodu.r..d:u, porPm os 1nsumos vêm d<l mulrl~. 

Como consequênc1a temos o grande volume de 1mporldçÕe~ 

de f..irmucos que em alguns casos possuem um preço un1tJr1 mu1to 

a 1to, como veremos no caso dos e~terú1des. E apesar das imporLa 

c1 t ..:. a 1 me n t e o Bras 1 1 pus •·, u 1 um d d C? m ,1 n d d r· e p r 1 rn 1 ú <.1 c a 1 c. Li 1 a da 

em 1987 p~1d CODETEC em US$ 3,6 b1lhÕes 

N0 mesmo estudo, o Brasil dparece como o s~t1mo mercddo 

~m produtos far~dL~utiLos, const1tu1ndo um total deUS$ 1,6 b1-



:i ;w C Ldt.s •• nc Pl:!r captd e deUS$ 1·1,33 conf'ol-me> podt~mo•, Pt::rLt>ber 

1U:Ci1DO 00PULM~I10 
FARHt1CEUTIGO 'iiL!iOES 
US~ t:!LHOES 

:. u ,{1 ;·:: M 
OI..J" :3'· 

.JAP,\0 i3 4 12" 
~ :!iliNt-A CC 5,6 ~ 

JL 

!."\H"{~ 4,6! -r 
,)..' 

:r,:,dfl " 
- SB "-'I""' 

GRfl BRET~l~t 2,8 5·~ 
r,!< ., .. r, ~.C' 

J!L "' 
,J..j..,l 

ESPANHA ';' •1( 
"I J•.; 

/üY~I!H 
-.r. 
L·J 

f\F:G:WINr i, i 30 

CQNSJHO 
PER CA~'ITA/A~C r!J t;ERC·~DL 

W• MUNW1L ~ 

q;, ,I 
J. .. 

1ii I" I . l. 

71?. !) 
'0 

B~ t,.J 
::'C' .. L 
c;.r4 
·J ~1 ~ .~' 
q " "' C.}t 

4~ ·j ' _, 
56 " { 

~ 

38 ~ 6 

.. -· -- •. 

·-·~f;~'r' T: r p,~c ~,o 
,ic'.'r ... ..?1Di 

:i} .1 
~. _, 
:B 5 
e.l. c 

-
78,4 
?6, ~ 
78,: 
bO -·o 

32 . 

Através da tabela podemos perceber que apesar do Bras11 

estdr entre os dez ma1ores merc~du~, nosso consumo per cap1ta es-

tá bem dbaiko dos paÍses desenvolvidos Este fato pode ser expl1 

cada p~la ex1stência da grande demanda reprimida acrescida de Uffi 

out.,..o fclto a distr1buic;:ão do consumo e " perversa " somente 23X 

da popJ1d~âo consome 60X da produçio e uma boa parte da pupula~~o 

nao tem d~es~cl d med1caçio Note-se que isto poder1a ~er resolv1-

do cllrJ.vé_, do aum~nto llu c.onsumo governamentdl, que poderid o:.t?r 

dlr-Pcioratlo ao atend1mento da poplddc;.ão de 1Ja1xa renda. 

r1os prutlemds devidos a sua própria formação. 
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CAPíTULO 2 

2 1 OS PRODUTOS NATURAIS 

/' .. _ A 

j ... ·"' 

P e 1 o e>< p os t o no c a p í t u 1 u a n L l! r i o r pu rJ em u s per L e b e r que a 

de s na c 1 o na 1 i z a ç: ã o nu se t o r . A p r o>< i m .3. dum e n t. e 8 4 ~= d lJ v a 1 w r 

p r o d u ç ã u , s e g Ltll d L1 tl d d o :.., d e 1 9 8 7 , e ~ l. ã u n a s m ã o s d cl s e ,ll p r e s a s m u 1 

t1nacionai:., s8ntlo este fai.o der1vadu de, ~allo tr·c.no1Óglco d.s tr 

dústr1a fdrmac.êut1ca mund1al notadamente nas J~cadas d~ 30 e 40, 

c. o rr. o de 1r, o n s L r cl mos a n t c: r ::. u r me n t e 

Outro ponto 1mportante é o grau de concentra~âo do ~>t l or 

L nu.1lü cillo, dif'ic.ulldndo d':..> pequena · ... empresas de c.aptLa~ 

rac1ona! à entrada no werrado 

Cu mo se pode perceber trata-se um ~etor mu1to -:.,eym\::'nlado 

v • .HlOS mercados d.~.ferenclados, onde grandes empresas nu 1 t 1 

nac.lOndlS o dominam tecrolog1camente, ~)em Ctlmo ~,âv 1 i. cl en•c; 

vendc1~ .,.rcl~a-se de um o1lyupú1iu dlferenc.lcldu, u setor fdrm<lc.êu-

tlC.U 

t1~érn de todo•; oc; fdlores apontados ac..1ma há que: se resJ.;l 

L a r yue a falta de C.clPdC..llat..:lo tec.nulógic.rl nac.l.Und: L devHJ ... 

tnex1stênc1a de explÍc1to apolo governamental do governo 

Nol ~ -st-· yuP o Bra •,l1 possui uma demanda repr1m1da, ~alcu 

lada em US$ 3,6 G1lhSes, segundo a CODETEC C1987), o que ~19n1f1 -
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C.d éi PXlslênc. ... d. dE.. ec;paç_u passível de ser oc-.~pado t-t'la ... r.dÚ triu 

~e~es~1dade úe deslocur as m-.tltlnaclonais at~ar.tes nc setor [~te 

falo pudewu~ perceber alrdv~s do q~aúro dba1xo 

Demanda reprimida 
3.6 

Consurm do gavorno 
O.ô3 

Consurm privado 
1.17 ~ 

dRrM.~ 

wlorea em US$ bllhoea 
J~ $ l, ~ h.._~}, 

L-------------------------------~~~------------------------·--1 
F oi\! T t. . c A b f R t-..~ c s c a .te- í E" ~ , ~ q 8l 
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Em v i s t a d o fcl.t o d e que a de ma n d a r P p y- i m i d a e s t á IJ d. ,, i .._ame n -

~e relacionada ao consumo potenci~l do setor de baixa renda, a 

iniciativa deveria partir do setor gov~rnamentd1 Com bast:· no 

d1agnóst1co feito pe1a CEME em Maio de 1987, 104 milhÕes de pes 

soas <80/. da populac,.au), não têm ace<::>so a medlcdção básiL-J ~fato 

q u 1::' n :i o é L o m p a l í v e 1 c o m n os s a p os 1 c; ã o de 8 Q e c o n um i a do 111 u n do ) , 

aponta como principais Lausas da demanda reprimida, as que sdu 

relacionadas abaixo 

a) Insufic1ênc1a de embalagens - principalmente devido a 

queda no fornecimento pela indústria de vidro, bem como dos pro-

dutos Ldrtonados e folhas de alumínio, 

b) Fa1 ta ds; mat ~. ias pr1mas faonac.êut i c as - devido a desa 

t1vação parcial do parque industrial interno de matérias-primas 

farmacêut1cas essenciais, tais como a pen1c1l1na e ampiLil1na, 

bem como a fctbricação de medicamentos. Com isto, medicamento~ 

tradic1onais estão sendo deslocados por prudulos ma1s novo~ com 

preço fixado e melhores condl,5es para o fabricante. Outro f~tor 

que Lontribui para crise do abastecimento de matérias-prlmas ~ a 

grande dependênc:1a de suprimento externo. Segundo a CEME \1987) 

LLrca dt 86/. das substâncias são importddas, 

c) Subaproveitamentu da capacidade ipstalg,rJa - Em dec.o~-rPn · 

cia dos doi~ Fatures acima os laboratórios yovernamenlai~ vem 

apresentando queda na pruduçâo O setor privado apresenta o mesmo 

problema, só que de r- 1 v a do J o a 1 t o t.. u s t u f 1 na n c.. E:' i r u do c. a p i. t <l ~ li c· 

y1ru prlnc.lpd1menle ~ara aquisi~ão de insumos 
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d) Desartic.ula.r..ãu ·JPUd.liooa1 do <, órgãos governd.mentd.l · 1;-

Y a d os a p r o d u r.. ã o e c o me r c 1 a 1 1 z a !j. ã o d e me d i c ame o t os - n e c e c, • 1 J ..t d " 

de ort1c.ulu.dio do•_, cjrgãos governamentais para yue os t->rogrdnJa<, dl 

a 

Llas oferecidas 

Em v!sta do exposto pode-se perceber que u prob1e~ct 

da ~ndJstria farmacªutica nac1onal res1dE ~n do1s ~on-

los I ' i.ldSlCOS falta de cdpacllação tec.no1ógi~a e ~egundo a :E~E a 

r d: t a de ma t é r i as - p r ur d. s f a r ma c eu t i c as E •, I c LÍ lt 1 n c p o n t o t r <~ <' 

~...>mo Lun•,eyui!nc.ía. d net Ps<:.1dade de lmp.Jrldç.Õe..~ parcl S...tf:rlr as 1r 

j~strias ex1st~ntes 

( neste ponto q...te podemos centrar nosso enfoque sobr~ os 

produlob ~dlurais, ~ue surgem comu grdnde ~olenLldl no f o r r, e::.. 1-

mento de mat~rlas-prlmd~ o...t em alguns :ases at~ no produto acdba 

do. Nole-se que a pesquisa em produtos nat...t~dlS poder1a propor 

~1onar a descoberta de novos princípios ativos ou materiais de 

parlld"" para sínlPc,es posler1ores, sem d. neCE""',sJ.Jadr. de entrar err. 

confl1lo direto com o mercado de sintciltcos 

l o se g u n d o K L1 r o 1 k o v d s '· d e n os s a r 1 o r a J .i sã o E. x L r <~ í d os v ...i r 1 u '" 

Fd.rmacos e o.~tr<•s mc~.LLr1as-pr1mas félfllldLt'Ullt.ds como rc1dLtlJ'1<I:.Jr ... 'J 

(;)) princÍplos atlvos - pilocarpina, emet1na, atrop1na, 

roca.Índ, rulind ele 



b) matér1a·pr ima para hcJrmÔn!o~" e::.l P• l.OlUdi~, L' • ) L 1 y 'll d c ' 

l E' r o 1 e s 1 l o s L e r o 1 d r 1 lÍ 1 e o d e s o j a e h e c. o g e n 1 n .l d o s i s a 1 

.... ) o0.tros produtos ác1do~ or gânH o<:., gomo~, 

a1cJeídos, óleos essenLLdlS, Sciponinas, sucos e extratos vege-

. " -.a1s 

Note-se que este fato mostra y0.e a ul1l1zdçio de prod~to~ 

natura 1 <, n:iu é fato inéd1to e qul! jd. exislt! .. dgurnd LeLno1u9ld n~ 

~l.Lor 

Segundo OTA (1984) as plantas med1c1na1s possuem var1os 

~dmpos de alua~~o em termos econÔm!cos 

Exemplos de ~rJdut.os c.om valor 
~ 

t'C ,num .. c J dPr lVcH.lus 
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QUADRO 2.1- ATUAL UTILIZAC!O DOS PRODUTOS NATURAIS NOS DI-

VERSOS CAMPOS DO CONHECIMENTO 

QUÍMICA AGRíCOLA 

P 1 r e t r in a , r o t e nona , n i c o t i na , c o m p os t os a 1 e o p i l i c. o-:. 

DROGAS FARMACÊUTICAS 

Codeína, morfina, f:!sterÓldes , glicosideos ca.rdiacos, dl 

c.aló~d~s, r~serp1nas, ác.1do retinó1co, caf8Ína, canabinÓlde,com-

postos ant1-tumores . 

FARINHAS E SAIS 

Lic.orice, cumarina . 

CORONTES E PIGMENTOS 

Antociamina e betac1anina, carotenos . 

INTERMEDIÁRIOS INDUSTRIA IS 

Latex, 1ignina, produtos de a1calóides e est~róides 

FONTE OTA, 1984 . 

A partir disso passaremos~ uma breve Lrajel6rld dus pro-

dutos nr1turais e sua atudl importância 
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2 2 HISTóRICO DO UTILIZAC~O DOS PRODUTOS NATURAI8 

Nas origens da hisl0rid, quando pouco a poucc o saber po 

p t_. 1 a r e m e r g l d a o;;, t r e v a s , u n o ç: ã o d L' p 1 a n t a c, l e r <J p [> u t i l a s t t cí ,\ ~ -

cas passa a ~er objeto de interesse. fe1t1ceiro~. magos e curan-

de1ros dominam a ciência dos venenos e da~ drogas Disto resulta 

o poder sobrenatural que 1hes é confer1do 

Portanto, os produtos naturais n~o constituem fato novo na 

1rcLstri.a farmacêutica, tendo seu uso se mod1ficado sub~tanCld1-

me n t I! a t r a v és d os t em p os p as s a n d o J o uso ·' i n n a t ~..l r a '· , a u t .1. 1 1 

Zdçao de sucos e infusos e mais tarde ao uso das moléculas ativas 

cont1das nas plantas . 

c.o~1l .... dos nd p1anld f o tnt.roduzido por P .. n a1 1 JO ( 14?0 ·~ '3•11) 

nâo e a planta inteira qu1..? func1ond cumu dyente 

t e r c1. p ê u 1. l 1. o Haver.1.a na planta o o;;,eu "E.•spirito"- a "qu1nta e~. 

d quul seria extraída e c.oncentrada'', Sharap1n, N \1782) 

c.~pud Paraud <:>o 

Alguns princÍPIOS ativos J~ eram conhecidos no século 

XVIII, ~eralmente er· am componentes tle óleos ,~~~E.·n,_ .. a.J:::o, i_;JiOL- pur 

e >< ~~ rn p 1 o o T 1 m o 1 

A part1 r do séc~lo XIX 1numeros prlnC!PlOS at1vos de p!dn 

tds, mu1los . até hoJe sem substituto, furam isolados Abaixo ~pre-
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o_,enlamos alyuns que al..é hoJe sao consumidos e não possUPfTl ~uust1-

Luto econom~camente viável por via sintética 

O\Jf1DRO 2 2 - CRONOLOGIA DA DESCOBERTA DE PRINCíPIOS r.-;-:vos 

ANO PRINCíPIO ATIVO I SOLr1DO POR 

1806 MORri NA SETURNCR 
1818 ESTRICNINA PELLETIER & CAVENTOU 
1a2e· QUININA PELLETIER & CA\)E"JTOU 
1833 ATROPINA MEIN 
1851 ESPARTE"ÍNA STENHOUSE 
1860 COCA i. NA WOHLEF~ 

1875 riLOCARriNA HARDY 
1881 ESCOPOLAMINA LADENBURG 

FONTE INFORMACHÉ, 1989. 

Nu -;,éculo XX surge uma nova lendênc1a que e a e>-;traçãu de 

substâncias natura1s abundantes, porém inat1vas e sua transforma 

çao med1ante etapas de síntese em substincld~ terapeuticam~nle 

ativas . 

Atualmente ex1ste ~ma v1s~o muito divulgddd Je que q~dse 

todas as drogas consumidas e de re1cv5ncia s~L produ~lda~ em la 

b o r a t ó r 1 o'=' de s ír1 t e se Pu r 01!1 , u ITI a p e s \.lu 1 s u Lu n d u,: ida p e 1 o p r c.• f 

N o r m d n F d r n s w o r t h d a U n i v e ( '"' 1 d a d e d P t 1 1 .1 n ó i s , r· E> v e 1 o oJ q u t-' n o p l! 

ríoJo 19::39/68, dds pr~;.'<:.cr ir~Ões méd1c.as, 25X dos prlnLÍPlOS dltvos 

por elas receitados, provinham de plantas superiorC'c; Conto nr, Fl' 

~iodo dnall':>ddo o perc~ntual não ~ofreu Lru~cas alteraçGes . 

Farnswodh (1970), conc1uiu que o mercado dt. pr.Jdutús nC~.Lurd ... s P. 
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~ , L á v P ~ t' ú <, EU A , me s rr. o p o r que n e s t e p e r í o do houve um 1 n c t em e n ~ c 

no 'lumero 

Jr prescri~5es e nenhum lançamento de princíp.0 dtivo ddJlndo Je 

A parl1r d1sto pode-se perceber, pGrtanto, q~( ~s ~r1nt~ 

p1os at.vos de ori gern nat~ral não f oram " tle1xadoo;:. dE: lado .. _>l'n 

p!Psmt>r.te> cr::.ou se uma v1sao d e que lodo<;:. os pr ... nClt>lOS rnt::dH.ci-

fficntoso~ sa1ram dcs l aboratór1os de síntes~, o que Já õPGnta~os 

twmo fa1<,o A1nda para reforçar este argumento oPresen t amos aba::. 

><L o d::.Jtr1bui~ao pertentua1 segundo procedêrtla, tonforMc ã RL-

NAME 

QUADRO 2 3 - D I ST R I B~JJ Ç~O DA o~:u GEM DG3 i·1E!J! CAMfNTOS 

Origem dos medicamentos 
inscritos na RENAME ( em 0k) 

81NTETIOA 60.0~ 

so~s 1.0~ 
"##a NAS 3. O~ 

6EMI-61NTETIO\ G.5'lS 

VEGETAL 5.5~ 

ANIMAL 10.0~ 
MINERAL 9.0'lS 

~· ~orot~s, SINPRONAT 
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Note se qu1-.: •_,egundo o gráf'icu, d&>pois dn. sínle<.,c, u. mat'-> 

1mport~nte fonte de medicamentos~ a origem vegetn.l 

C.-~IJl' uma observ.J.çâo os produtos naturais não sao v ... stos 

cume subst 1tuto:. dos produtos sint~t 1cos, Ja que e,.q c,t em produlus 

sintéticos que n5o s~o encontrados l'm ocorrêncid naturül e Ol•lru_, 

naturais que não são passiveis de subsljtul~do por v1a ·~1nt~L1ca, 

~or ndo serem economicamente viJveis ou pur SP traldrem dl ' sub~-

d1zer que se tratam de caminhos complementares na obten~ãc de 

fármacos 

A pesqu1sa em produtos naturais também encontra re~pd1do 

no fato de que dos 4000 fármacos hoje util1zados na ler~p~utica, 

720 são de origem vegetal 

S~gunrlo Korolkovas ( 1 9 7 9 ) , " C o n s i d e r a n d o que n <..~ T c r r .1 

das 

250 000 a 500 000 ~ão plantas superiores e que somente cerca de 

5X Foru.m investigadas espec1f1camentc c sub os aspeLl0~ qu~mlLü~ 

e farmacolÓgico fornecendo várias centenas de drogas e fármdLO~, 

e certo que o arsenal terapêutico irá paulat1na~ente enriquecen-

do-se com novas drogas de or1gem '.Jegetal" 

Este fato parece ter despertclc.lo o inlel-cs~e de c.ornpanhlJ_, 

de biolecnoloyia, c.om o pa~sar dos anos. Fato que pode ser perce 

b1do pelo movimento do mercado mundial de plantas med1cinai~ qu~ 

pratlLamente dobrou no período 1976 i 1980, passando deUS$ 225 

mllh5es para US$ 581 milh5es, segundo dados Jo Dcvllopment D1~1u 
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!JlJI..!•, (1988) . 

o 1nteresse das companhias de biotecnologia dos EUA pode 

ser exJJllLcH.lu pelo falo de ·~crilo acima, de que <lS pl<J.ntu_, r.euu ... -

r d 1 s forn•~t:em vJrios t1pos de mat~r1as-pr1mas para 

atlVOS, bem como em alguns casos fornecerem o pr 1nc.1p 10 at 1vu 

"'ronto Este ponto, aliado ao argumento de que um quarto de tüda 

prescri~ao mundial ~ontém pelo menos um componente vegeldl, 

uma d1mensâo do mercado, Development Dialogues (1988) . 

Nele? ':..>l' yue a Lumpetitividade em b1otetnolo~1a 

na novidade do produto e or1g1na11dade do proce~~u. pot~nlu se dS 

de blOLPLnuloyia 1nvest~rem em pesqu1sas no campo de 

planl.ls med1c.1nais, podem via cultura de L~c.idus uu melhuramcnlo 

ge•1ét lC.O, dL"Sl"nvu1ver ern 1->lantas com maior tec;- da substânc.1a de-

sejada 

Dentro desse cunle>--lu pode-se nolcH qL.w as ~JL:lnt._~s medttl-

n~is surgem cumo fonte in~sgotJvel de recursos visto yue s~o PdS 

SlVelS de renovação e podem ser melhoradas no taLante ao rendi 

111 E; n t o , c. o mo j -.i r e 1 a t a d o a<. i m d 

Em vista de todos esses argumentos parece que dS J n d ú c 

lr1.1s de bioteLnologia perceberem o fato de que as f1 orest as, 

pr1nc1palmente as troplCdlS, são re~ervas putenc1~lmente lu~rdll 

v as L: m t e r mos d e p 1 a n L <.J. ~ me d i L i n a i s . E a q u i n os r e f e~- i mo"' d. s L r· L 

p1ca1S, po1s em termos de pesquisa de esp~Lles med1c1na1s, mu1to 

po-..~co fo1 feito n~~ta area Se g u n d o c s t u d u s p r e 1 ::. m i n a r e"'> e I{ 1 r, t e 1'1 

nestas localidades ap~ox1madamente 200 drogas potenc1a11zadas e 
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Sl' caso houver d úestru1r<.ão destas florestas " o preço dt1 ex 

com potencial ~armaco1ÓglCL é es 

t 1 m a d o em U G $ 2 0 3 m i 1 h õ l ·~ " segundo dados do Development D1a1o-

sues (1988) . 

Cabe ressaltar o ~eguinte fato a t é o ,1 ú v r.• n t o ú d b 1 c' L E' t 

n,11ü9ld , somente sete da~ " major drugs " pod1am ser s1ntetiGa-

dds a um custo menor do que as extraídas dos vegetais Em plena 

era da b1otccnolog1a f~te ~os dados ~Lima pod~r-se ld ~xlru1r vd-

· Aa~ drogc:~.~ potencialm~nte ativas e lucrat1vas da floresta equu-

turial, segundo dado~ do Developmenl Dialogue~ (1988) . 

Em t~rmu~ de ef1c~c1a no combate úu mal d que s~ propu~, 

PUS'">ul efe1los r~p1dos, quando dP1lc.a.da cunven1entemente, oper d 

d e mo d o b r a n d o e e f i c a G , p ou c. o a p u u c o L u rn b . .1 L e n d o o '" cl 1 C' x 1 -:, L ,.! t 1 t e 

c, em p r o v o c a r d1terações bruscas O Sl'U efeito curativo, canse-

q u ê n c 1 a d o s p r i r 1 L í p i o s d t 1 v o s , g e r a 1 111 c:: n l e é c I c:1. d o p 1. 1 t J c. o r 1 J u n t w d L 

súbstânc.ias que estão presentes. Portanto, a lmporl5ncia do uso 

th . produtos naturais nio é justifiLada por ma1or cu 

<JtlC.lênLla na cura, J~ que neste ponto, em tPrmoc:.. tlé' rdpldez são 

mal"> 1t->nlo~. que OS sintét lCOS 

Mesmo depois de todos os fatos relatados h~ que se d1zer 

•-l u e o n tí me r o d e c o m p o s l o s i s o 1 t1 d o s ú a s p 1 a n t a s I s e g u n d o H <1'1=:. c,> 1 I " 

mu1to menor do gue os químicos sintético~ numd prupor~.-::ío 1 100 

Istos~ deve aos segu1nles fatores nem sempre o prlnCÍPlO dll 

vo ~ encontrado na pl~nla em teores eLonomicamente passíveis de 
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exploraç_ciu, sendo e s ~e o b l e n Í v e 1 por v t ci '.l n I c! L .L L a .i c. u ~I u •, ma >, 

baixos, Outt·as vezes na pl.u1l<.~ existem substânc.~d:. que tn~erferem 

na purificaç_ão du extratu para obtenção du PrlnCÍf.llO alJvG 

Pela raz8es apontadas ao longo deste capítulo e quE rea 

firmamos a posiç_~o de gue os produtos naturais não são substitu-

tos dos sintéticos, mas s1m podemos cham~-los de complementares 

A 
~ 

razao de ressaltarmos a ut1lizaç_âo dos produtos naturdiS na o 

res1de no falo de que pretendemos substituir os ~1ntélic.os, mas 

sim alerlcn p.J.ra o fdto de q11e,> existe um e•::.pa~o de1xado pcL.1 ::>Ln 

Lese e que Ja e ocupado pelos produtos ndlurdl~, que poder1a ser 

::.r"' c r e rn e n t a do E s t e a c r é·~ c imo v i r i a v. t r v. v és d ,J. d L'::. c uI l (J r t ,J d ( no v u s 

pr~nclPlüS at1vos de vegeta.Ls, que poc.Jeri;lm st:r a base ativa de 

um medicamento, ou a1nda componente em as•.:~ocia,õ~:., nleÚlLdl'lH?nto-

2 3 O CASO BRASILEIRO 

N0 Br·asil existem cerc.a de 120.000 espéc1es vegetdl ,, qu~:; 

~onstilutm um mercado amplo e com potencial para a descoberta de 

novos princÍpios ativos, que podem vir a ser lucralivos. 

As sub~t~ncias provenientes de plantas medicinais !10Je c.o 

rhecidas, sâo fruto de três décadas de pesquisa na área. 

O hislór1co da pesquisa em produtos nat~rais demonstrare-

mos a segu1r. 

Em 1950 nasce o Institulo de QuÍmlCd AgrÍcold do Mi111~L~ 

r1o tJa Agr·1cultura, no R1o de Janeiro. Uma das ~esgu1sas ~ n:p o r 
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tc1ntes deste Instituto foi d extraç~o do suco do stsal, I I , " u u. llld c e--

r1a-pr1ma de partida para a obtenção de hormôn1os es:ev~1da1s 

E~le caso exploraremos no ca~ítulo seguinte. Cste Instil~to foi 

ext1nto em 1963. 

Com sua uxtin~~o houve a dispersio dos t~cn1cos e G ~~td 

belec1mento de dois novos centros· um em Minds G~ra1~ e oulro no 

R ll! cJ l' J d. n e i r o 

E~tes centros visavam basicamente pesquisar sobre substân 

cias farmacologicamente ativas de or1yem vegetal e síntese ~L 1n 

leresse farmacolcig1co a part1r de produtos nalurc1is abunddnles. 

Pu d em os P e r L e b e r a l r a v 0 s b r·e v e h i s l ú r 1 c o que a p e s q u 1 s d em 

produtos natura1s ~pequena no Brasil e subsldldda pelo ~uJernu 

Porlanto os produtos natur·ais não são algo novo •10 Brusll, "le'Tl d.~ 

pes4uisas nesta área, pai<:> como Jd dlS':>t!OIU'.:~ anteriormente, dL? 

nossa flora são retiradas v~rias subst5ncias enlre f~rmacos ~ ou-

tras matérias-primas. 

Colocados estes fatos ad1c1onado aos ?roblemas da 1ndús-

farmacêutica nacional que Já apontamos, ta1s como u ~1to 

grau de desnacional12ação e principalmente a exist~nLla d~ um~ 

grande demanda reprim1dc1, podemos del1near uma pequena an~l1se. 

Como v1mos o Brasil é o s~t1mo mercddo em produlos fdrma 

c.êut~ca_, no mundo, que em 1986 foi de US$ 1,8 b1lhão . Pu"c>SUl urna 

demanda reprimida de US$ 3,6 bilhÕes. 

Com este~ dados podemos fazer o seguinte raciocín1o 

VdndG-se em conta que os produtos naturais nio substituir5o o~ 
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s1nléticus e que de todos os medicamentos consumidos, 1/4 de seus 

componentes são c.Je origem vegetal, poder íamos d1zer que ut::. 11zan 

do o potenc1al de nossa flora teríamos possibilidade de aumentar 

o atend1mento ~ popu1aç5o,em potenc1almente US$ 900 mi1h5es ~ 

longo prazo 

Note-se que estamos fazendo um rac1ocín1o em termus de h1 

r6teses e mercados potencia1s, que dependem de pesquisa n~ setor 

P de nestas serem identificados princÍp1os farmacol6g1camente 

at1vos nas esp~cies de nossa flora. Depende dP 1nvest1mentos ~ffi 

pesqu1sa e nao se trata de efe1to imediato . 

Pesquisas real1~adas por institu1ç6es governdnenl.lis JJ 

tdentifiLdram esp~cies na nossa flora qu~::> c.ont~m princípios at1 

VOS, mas dlnda é um núrner-u peque'lü frC!nle c10 polenL .. al c.J~o 

Lle~ exi~lenles. Abaixo apre~entamos uma relaç~o de esp~cie~ que 

Ja possuem uso compro·Ju.uo e jd. foram divu1gJ.das f·m pub1i::d-..Õt ' , 

internacionaiS 

QUADRO 2 4 -

PLANTA 

Pau darco 

Tecoma 

O V~LOR DA~ PLANTAS MEDICINAIS NA 
AM~RICA LATINA . 

AÇÃO 

efeito sobre vár 1as doe~ç:as pr 1n , ::.­
palmente malár1a e câncer ~a~or 
componente. Lapachol açio baLt~-
ricida Brasi1 

às vezes substituto do Pdu drJ.tc..u 
e tem aç5o simi1ar a el? Pode ser 
usado contra d1abete 
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rrvd. Juce ou 
Stévia 

Quassia 

Suma. ou 
Ginseng brasileira 

Guaranti 

Mate 

I peca 

Mu11o. Pauma 

adoçante 300 vezes mais doce que o 
açúcar É usddd como ar.ll-<:Ü uJo r:: 
diurético, regula d pr·~:;ssão SdnguÍ, 
nea e etc Brasil 

Usada lradicionalmente contra fe 
bres, aJud~ a digestão e o d~~tite. 
Usada por viaJdntes p~ra evlldr 
problemas com a c.omida e agua. 

fonte ndlural de quu11no, u,ado na 
cura de malária e PtllpilaçÕe<. c~r 
díacas. Usada também coma ant1s~~ 
li co. Bras i 1 

aumenta a res1sl~nc.1a d duen~dS Nd 

América do Sul é usada no tl·d.tamL?Il 
to de diabete e certos tipos de 
cancer Possui v~r1as outras apl1· 
cações. Bras i 1. 

est&mulante IntPgrante em d10lds 
Na.t1vo~ usavam comu prevcnt1vu d 
rJ o e n ç: as e c. o na.~ d f r o d i s i c1 c o U <_,a do 
em problemas digestivos e de ner-

vos Br1sil 

bebida popular na Amér1c.a do Su1 
Ass1m como o ~uaraná, contém c.afcí 

na e e ~sado em dores je cabe~~~ 
insônia e como c.a.lmante. Bras11 

Indutor Je vôm1to Conhecida como 
remédio para desinteria causada por 
amebas e como expectorante. 

Nativo~ brasileiro~ usam na curd dE 
impotência e como tônico nervo=-o. t:.. 

um est1mulanle fr~Lo u ~ l1do LLmG 

regula.dor do Liclo menstrual 

ro~te Development Dialogue~, 1988 

Por esta ldbela pudemos perceber quL as p1antds s~o 1dcn 

llfit.ddds a partir do uso popular , de sua tradição famillctr d~ 



c.unsurnol id~nl1f1cada princ1palmente nas 

dos grandes centros. 

Através de pesquisas nesta area futuram~nte poder-se a 

descu.br1r no•.;os pr1ncÍpio'-> ,llivos ou novos m,'ltcrld.l~ dE:' pt~Lldd 

t-'díd sínl ese de mecJlcam!:'nlos e><J stentes 

Como vimo~ anteriorment~~ o setor farmacêut1co e baslcd 

mente 1novat1vo1 fato presente no padrão de compPtl~du cdlc.ado nc~ 

j 1 .f 1-ll- ~ n c 1 a .,. ci u cJ e p r o d u. l o s . P o r t d. n t o I é u rr1 s L' L o r q u e d P. p e n d e Ll d 

Pt:":;qui_,.l que no caso bra~tletro poderia ser dire:::1'1ada par·a. a. 1n 

vest1gaç:ão do potencial de nossa f1ol-ill descubrJndu nuvos PrlnLi-

p 1 o •.:, a t i v o~. e mal e r 1 a 1 s de par t 1 da par a s í n t e se s . 

Com Í S S O p O d e r· r> e - Í a a 1 d V n n C. cl r l t: C n O 1 O 9 i l Cl m E Yl l C? o 

tr1a fdrma.cêutlca nac1onal I com v1stas a que eltl ocupe es;.>aço 

va.go na demanda por produtos fdrmatêuticos e portanto -TlcJ.O sufr.J. 

retd1ld~Ões das mu1llndL10nals presentes no merta.do 

A pesquisa no campo de produtos naturats aliada u. ar>llLu 

~duJ em c.er·tos casos~ de técnicas de: cu1trura de tecidos e melho .. 

ramento genético, podem melhorar o rendimento dos pr1ncípio. 1L~ 

vos rx1slentes nas p]anlas. 

Portanto pode-se percber que em um pa1s que possu1 120 000 

esp~c.1es vegeta1s1 há mu1to o que se fazer, e nEste ;enl1do rcs 

surge o aspecto de uma pesqu1sa fe1ta em 1964, no tocante ~ e~ 

trdç~o de esteróides do suco das folhas do sisal 

gorlct terapêutiLa que nos ocuparemos no prox1mo CctpÍtulo, como 

f o r m a d e i 1 u s t r a ,- d a p 1 i c d ~ ã o d a p e s q u i s a e 111 p r o d u t t , '" n ,-J.l u r d .i. s 
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CAPÍTULO 

No capítu1o anterior pudemos perceber o sur~ilrtc•,tc Ja" 

plantas como umd ~rea alternattva de pesquis~ para d descober~a 

de novos princípios farmacologicamente ativos bem como matlricti~ 

d~ Pci~Llda para a síntese de medicdmentos Ja ex1stentes 

Este fato ê.1l1ado ao potencial de nossa flora este cc~rnJ.r,~.c, 

de pe~qu1sa surge como alternativa para resolu~5o (a longe pr~zo) 

do problema que a CEME (1987) chama de crise Je abdstecimento 

Dentro desse contexto e que intencionamos desenvolver um 

estudo sobre Jma determinada categoria terapêutica - os esteró1· 

dcs 4ue podem ser obtidos a partir de precursor natural 

posterior síntese. 

Segundo Crabbé (1979) I '' Os esl>:!rÓides selo substânc1as na-

tur dis e seus der ivcalos ocupam importante lu::n.:~.r na biu1og!dl me-

d1c1na e na química Encontram-se em esladJ nah.:ral no cufpo t.u 

mano e Lompreendem as pr1ncipais categorias de l1ormÜn!OS s~~UdlS 

(os andrógenos 1 estrúgenos e progestrógenos que contrG1dm .J •..,1s 

tema reprodutor humano, e o<:. hormÜn1os ~dn~noc.ortic.c.Is. ·· 

Segundo Mors & Sharapin <1974) " A e1uc1dac;~o Jo pap•.?1 dos 

~orm6nius na fisiologia an1mal e da estrut~ra químicd de ~1~~ns 

d u c, p r .o. n c í p <.1 i '"• h o r m ô n i os f o i o b r a d a c. i é n c. i a d as d é c. a d a s d e 3 0 v 

4 0 E r a rr 1 e n L â CJ 1 os h u r 111 ü n 1 os sub s l â n c 1 as r· a 1 as e a t e r a p ~ u t 1 c. a 

p u r seu 1 n t e r· m é d 1 o I c a r í s s 1 ma . R e c. u r r i a- se a ex t ·r a t os d e 9 l â n d u 

lds de an1mais ou aos hormôn1us uus f1uíuus ur gantc.o . 



Note se que us hormônios são " produlos de trd.ns-Formac,.ão 

de síntese parcial CUJ<i matérla-prl!nt..~ ,·.de origem vegeta1 •,e 

gur.do ShJ.raPl'l (j982)1 ou seja não se trata de prlnLlPlO <.J.!.1vu 

;->ror:tv nas espec.lt:c>S vegetais 

Os primeiros métodos de obtenção de hormônios esterolddis 

por vio. s1nliliLd1 datam de 50 anos atr~s e utilizdvam como mdt~ 

r 1 a-p r 1 ma d e p a r t i d d p a r a s i n t E. se o c. o 1 e s t e r o 1 e os ~c i d o •, b 1 1 1 a -

res Estes eram abundantes pois pod1am ser ubtidos de gado abd.tl-

do, porem n5o se reve1aram os materiais ma1s convenientes ~ara a 

s!ntese industrial. 

Em vistd desle problema e dev1do ao grande 1m~u1so da ~r-

dt.:stria farm<i.l_F>utica mt1ndial no período da II Gué'rrd, c. u 111 u J Ll 

.Hal1sado o.nleriormente, 1:1ic1aram-se os estudos sobre subsl5.n-

c1as e><.istentcs nas plantas, notadamente o. L1assl' uds monuLol,lc-

dôneos Obt1veram suc~sso e foram identificadas várias subsl5n-

c.1as de n~ture~a esteroidal ~ a1gum<.J.s reve1ardm se impor- t an t. L 

p L n L w J e par t 1 da par a a <, í n t e se cJ e h o r m ô n 1 os 

A 1 é 10 d as m u nu c u L i 1 e d ô n e as I ou t r as f o n t e s 1 p 1 a n t as d 1 c. u t 1 --

1edor~as foram apontadas ta1s c.omo os 1nharne.~ < tubércu1u·J I~ c~"> 

Segundo Mors & Shardpin (1974) ··O gronde ;)asso dado Lon: 

e s L as de s' o b e r t as 1 a 1 é n1 ú e p r o v o c a r um a m u cJ o n ç a n as t é c n 1 c. d s dE 

extr<.J.ç,ãol provuc..ou ,,~ <Jtll'Úd em c.erc.a de 1000 ve.::es no prf.·~·-J uus 

t i r de pr·ecursor veget .. d 1 o preço da prog~'-'t erunt:~ 1 por 



rond ~egundG dados da C~CEX C1987l, ~deUS$ 1,00 o grdma, 0pro-

>--Lm<:~.damenLe. 

Atualmente várias empresas, a gmbito mundial, procedem a 



QUArRO 3 1 - PRINC~PAIS EMPRESAS PRODUTORAS DC HORMÔNIOS 
ESTEROIDAIS EM TERMOS MUNDIAIS EM 198~ 

EMPRESA 

D1os~nth Co ( Holanda ) 

3c~ering Co C Alemanha 

Mer·ck Co C USA ) 

Up John < USA ) 

Organon InL. 
N V 

USA ) 
Holanda 

Biosjnth B~ < Holanda ) 

Koch Lighl Laboratories 
( Inglaterra ) 

S:~ntex México ) 

SUBSTÂNCIA 

Acetato de Cortisonct 
Desox1corticosterona 
Dexdmetasona 
[<;;tradiol 
Est r io1 
Estrona 
Etinilestradio1 
Prednisona 

Acetato de Cortisona 
Desoxicorticosterona 
Eslriol 

A ._ 1-' L d t .J th. C u r l i s u t 1 ,) 

!'h: d r· o x 1 p r c,::~ ~ s t e r· o n a 

Actlalo d~ CortJ.soncJ. 
Fluoxirneslerono 
HidroLorlisona 
Medrox1progesleruna 
Progesterona 
Testosteruncl. 

Eslr1o1 
Estrond 
Etin1leslradiol 
H1drocortisona 
F'r ogest er una 
Tt''::>toslerona 

H1drocort1sona 

Eslrad1ol 
El1nileslradiol 

Prednisond 
Testosterona 
Estrad1ol 

Dcxamela'=>ona 
PrecJn .. sonn 

-----------------------------------------------------------------
Fonte MEIQ, 1985 



n c o n sumo d e e s ~ e r á 1 d e s , d a d a s u d. u t 1 1 i .2: a ~o. cio p ~- i n c 1 F e; 1 n, ~ 1, 

le para fdbr1caç~o de antlconcepclonals, anabolizantes e u~tros 

med1camentos, ~ relat1vamente alto nos dias de ho~P I • wd em 1°70, 

segundo Mors & Sharapin <1974)" este consumo era da ordem de 

US$ 1 biihcio ao ano em termos mundiais." 

No tocante ao Brasil, o consumo tamb~m ~grande e bastca-

mente atend1do atrav~s de importações já que> a produçcio 1nLerna e 

1nc.1piente e somente alguns hormônios são fabrlc.ddos tai"-> como u 

Estr 101, Predn1sona, Predni~olona e H1drocorl1sond 

Do ponto de vista das importações estas sâo mu1tu unero-

Sé:lS 1 Já que o preço unitário dessas drogas ~ m~1tu alto Só para 

1lustrar podemos c1tar o exemplo da Estrona cujo preço de 1 Ky 

er d. de US$ 1 058,00 ros e c.la Pn:dnisolond CUJO pre{..O de 1 Kg Pru 

de USS 2.113,90 FOB ambos em 1987 Al~m do que dev1do pr1nL~~dl 

,n ~" L e a J e pendê n c. i a t e c no 1 á g 1 c a da in d ú s t r la f a r ma c. ê u L i c.. o no L .i. o 

n a 1 e d a f d. 1 t a d e i n v e s L i '"e n L os em p e s q u 1 s as , d s i m? o r t a ç õ e s n d 

decada de 70 dobraram no que diz respeito aos hormônios mais ut1-

1izados, como demonstramos na tabela a seguir 
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QUADRO 3.2 ~ EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DOS PRINCIPriS 

HORt1ÔNIOS DE 1970 I 1980 E 1987 

.. . 

------------------------------------------------------------------------------------------------1970 1980 1987 
OUANT VALOR QUANT VALOR OUANT VALOR 

SUBSTSNCIA (KGl (US$) (KGl (US$) íKG) (US$) 

HIDROCORTISONA 381,0 163 000 2 858 2.089.929 1 046 40 3?1 

PREDNISOLONA 345,0 2 804 000 176 136.752 183 386 850 

ESTRONA 1 225,1 394.000 253 665 390 10 . 58~ 

ESTRIOL 14,1 123.000 11 289.993 3 33.109 

PROGESTERONA 214,4 190 000 222 487.512 47 34.915 

~ESTOSTERONA 657,7 203.000 899 829.777 1.356 1.356 707 

TOTAL 2.837,3 3.877 000 4 419 4 499 353 2 636 i 862 557 

Fontes Anuár1o da Cacex 1980 a 1987 
~1E I Q I 1985 
Hors & Sharapin (1974) 

QUADRO 3.3 - EVOLUCÃO DAS IHPORTACÕES, INDICES PERCENTUAIS 

-------------------------------------------------------------------------------------------------SUBSTÂNCIA 1970 1980 1987 
QUANT VALOR QUANT VALOR OUANT VALOR ., 
" r. i. 'I ,, i. 'I ,, 

HI DROCORTI SONA 100 100 750 1282 275 25 

PREDNISOLONA 100 100 51 4,87 53,04 14 

ESTRONA 100 100 20,65 169 0 08 3 

f"STRIOL 100 100 78 235 2, i2 27 

PROGESTERONA 100 100 103,5 257 22 18 

TESTOSTERONA 100 100 136,6 409 206,1 668 

TOTAL 100 100 155.7 116,05 93 48 

Fonte tabela anterior 

) 



Je 1970 at~ 1980 houve um grande aumento nas import~~6e~ Con · 

retrata um aumento no consumo aliado a inexistência de produç~o 

ndLlonal 

Já em 1 9 8 7 p o d em os p e r c e b e r a n i l i d a q u e d d d <.i c, 1 m p c, r ' d. ... u E. _, 

yue d~vc ser decorrente do 1n1c1o da produç~o naLlOndl de dlgur.~ 

hormÔn1os tais como o caso do Estriol em 1985, da Predni:.olond e 

a 0 r e c1 n 1 s o n a em 1 9 8 2 c 1 9 8 J r c s p f' c t 1 v ame n t P , p u r e rn p r e s a'~ c. o m u a 

Cúrlex, Ouímio, Proquímio e outras Por out r.; 1 HIL, o. '-tL.t::'J<..~ r .J.', 

1nportaç6e~ pode decorrer de d1ficuldades economicas passadas 

Como já dissemos dnteriormentE., os esteróides fruto de 

::.íntese parcial cujo ponto d!:! pdrtidd é uma sub<.:>tânLcd \/f::'9L'tdl 

N t' s L e s P n L 1 d o c. a b e d i z e r q u a i s sã o e s t as ma t é r 1 as - p r i mas t-' <l r u 

rE.a1izarmos um contraponto com o pruLesso ulll1.::ado na 1nd.ístr1u 

nele .~.onc1l 

A ind~str1a nac.1onal geralmente tem por base um componente 

1mportadu e sua base tecnológica resume se nc1 maiorld dos caso'. a 

t, dnsformaç6es s1ntéticas ou até mesmo m1c.rob1olÓg1cas da molécu-

1 a Por t a n t o n o Bras i 1 n ã o o c o r r e o d e se n v u 1 v i me n t o d e u 1n d r·' 1 L d 

t t:' c. no 1 ó g 1 c. a c o m p 1101 t d no c. as o dos e s t e r ó 1 de s , onde se ex t r a .l o 

pr1nc.Ípio ativo e faz-se as lro.nsformaç6es sint~tlLdS. 

se de esteróides são 



DIOSGENINA - mat(rid primd pre;ent~ nos tub~rc.u1us da eipP-

c. .e D1sc.órea, cujo maior produtor e o Mexuo. O teor ger-almente 

encontrado naplanta ~ de 3 a 6~, o que viabiliza ecunomlcdmente a 

extração, pois e um percentua1 ca1cu1adol sob~e a planta seca 

HFCOGENINA é isolcldd do suco d~~ folhas do sisal 

ção a anterior, neces~.>1lc~ de etapas adicionais na sínlcse, u qu~J 

fonte, 

que e prat.i.c...1mente ilimitada, tur·na-a ec.onomlc..dmcnte viávP1, pui~, 

~rdLa-sto' du d.proveita.ITlf'nto do resíduo da lncltístria s1saleir-a de.' 

f.bras Jo Nordeste 

ESTIGMASTERO L - e encontrado na borra do óleo de soja, por-

ldnlo novamente uma fonte abundante. Note-se que o Brasil exporta 

d borr-a do óleo principalmente para países grd.ndes produtores de 

esterÓ1des, o que nos 1 evu. a pense. r yue exportamos a !Jorro '=' 1 u-

portamos os horm6n1os esteroida1s 

SOLASODINA - esl.i FTesenle em espec1es do genero SolanJm 

No tocante a pr-odução nacional, abaixo rela~ionamJs a~ 

em~resas que a realizam em termos nac.ionai~ 



QUADRO 3 4 -

EMPRESA 

CORTE X 
( '• u b si. d i á r i a 
do Méx1co ) 

MERCK SHARP 
( •, u LJ c:. i d i á r 1 a 
t1erc.k Co 
EU"! > 

PROOUíMIO 
(subc:.id1ciria. 
';kLo EUA ) 

OUiMTO 
<suusidi.êÍ.ri.a 
Rousse1 Uc1af 
~="rdnça) 

EMPRESAS PRODUTORAS DE HORM6NIOS ESTEROIDAIS 

NO BRASIL, 1983 

SUBSTÂNCIA 

DEXAMETASONA 
HIDROCORTISONA 
PREDNISOLONA 
PREDNISONf.l 

DEXAMETASONA 
várias formas 

ESTRIOL 
ESTRADIOL 

PREDNISOLONA 
PREDNISONA 

CAPACIDADE 
INSTALADA Kg/ANO 

600 
200 
585 

1 100 

1 304 

99 
20 

75 
70 

Fonte MEIO, 1983 

Note-se que os dados acima r~furçam u nosso rac1ocinto so-

brP d basL Lec.noldg!t.a, poi~ pela tabela podemos notar que as em -

presas produtoras de horm6n10~ esteroidais em territ6r1o nac1c-

nal, sio subs1diár1as, de ac.ordo com a tabeld ac1ma.Todas dS em 

presas da tabe1a acima tem sua 1inha de produção voltada b.~s . .c_a 

menle pard produtos farmac.êuticos. Portanto é conveniente ern ter-

rroc:; de rentabilidade das matrizes, imp..;i tar o princÍpio ativo 

acabado e fazer as transformaç5es sintcit1cas necessár1as nas sub 

s1d1árias, produzindo então o medicamento é desnecessário d1zer 



que o processo por elas util1zado aqui, cons1ste em importar ú 

mater1al de part1da para síntese e terminá-la a~ui 

Este problema não pode ser l1gada a uma ausªncia de t~Lno-

no setor, pois como v1mos anteriormente, a extra~~u de 

,.:> .- .. n c i pio c, al1VOS p~ra a posterior ~ínlese para a 0blen~~L 

hormônios estEroidals nao é fato 1nédito no Bru~il JcÍ. L OUVt.' d 

r~al1~a~~a de um projeto e~ 1969, visando a extração Je u~u ~-u~ 

tdn~ .. a básica para síntese de hormônios esteroida1s - a h~cwgcr1 

ra. Este proJeto foi rC:>alizado pelo Instituto de Ouím1ca ~gr ÍLOlà 

Jrg~o Jo M1nistério da Agr1cultura- e const1tu1u bastc.tm~~Ll 

ra obten~ão de um dos precursores para síntese de hormôn1us ~sl~ 

- a hecogenina a part1r do resíduo da 1ndústr1a ~1saie1-

ra. 

Esta 
. ~ . e=xper1enc1a rPaliz.clucl no Rio Grande do NurLP, 

1 • x 1 s l em :nu 1 L a<... 1 n d Ú s l r l as d c f i b r- d s cl o s 1 s J. 1, L h 0 g ou ,!t é a m u r, t.,, 

ge.n Je L<~T1d uslni:i piloto, onde comprovou-se cl vlclbllldade L'C.lnlúrtlJ. 

do proJeto Contudo, devido a falta de apuiG guvernaroPnt a. 1, 

espec1almente na fase exper1mental, o projeto n5o fo1 d f r e r l e 

HouvE: .1 .. nda J. exlLn'-'ão do órg~o executor clntes da conc!L..':)ão d-.:. 

surgem novos caminhos a serem pesq~1sados ~ai; 

r~ uf~r rJdmente, co~o a1lcrr1dl1vas à obll?nl..dU dl' f.-reulrsurt:>'"> pard 

dt.' ~sl er ó 1des 

úE: suJa r d "torta" resu1la.nte da prE•rts.:l.gem dd Cdll.l par •• fdLr l":l. 

Nole -<;;,e qut:> tumbém esle'J Lc:~m.:.nhus cunsl.:. 



t 1 l.H? rr, ti p r o v e i l ó, me n L o d e r e s ~ t.l u o s d e a t 1 vl d o. d e .. r d u s L r 1 a 1 

No lüC.drllt! ~i E!':>Ld últ.llno., Pm tt: mos de rendlmento d;J l r,t'n 

QUADRO 3 ::i 

RENDIMENTO DA CANA DE AÇúCAR 

cano. 
1 000 tons 

Resíduo 
._. s a cJ w Ll• mo f e r l j 1 1 2 d n t e 

7,2 toneladas 
suco cru 725 Kg 

.rrd.ção graxa ccr.} !lrt•Ld 

.i 1 c o c 1 c, t r 1 <, L a 1 1 n os [ e~.t pr 01 '• 16 Kg 
22 Kg ': Cl'r~l 

C á l ._ ou 1 6 K g 
resíduo 1nsapon1f1cável 43 Kg 
gl1cer1na 13 Kg 
t..Pr a t> ácidos cér lLOS 11 Kg 
dc1dos graxo~ 66 Kg 
r L .._, Í cl .... o rj t.' á c i t.l o y r a ><o é> 2 K 9 

cerd 
ref'.~.naúd 

J06 Kg 

á'- i d (J 

so1ÚvE>lS 
30 Ky 

P l L t, p 

'2Z' !\~ 

c. P r a 
?2 :< 9 

FONTE Paturau, Maurice B~ productos of the cane sugar 1nduslr~ 

Note-se por este esquema que o r~nd1mento dac~na de 

a~u(.d( E! reduzldo, pc1s p~ra obter-se 16 Kg prec.1so.mos de 1000 

tone1ddas de cana Este fato repete-se no co.sc do s1sa1 Contudo 

a fato fo.vorcive1 a pesqUJ':>d. nPstd dYE'd, rEf~rP-st. ao ponlo que as 

torta dd tdna e suc.u do s1sal scio r esl.d...t!J'• d<t 



uH.JÚslr::.a tle J1coo1 e du ilidLÍ.slria de flbrds, respLct tvdme1~~ 

que s~gnifica um material de part1da d Lusto zero, prat::.camente 

Portanto a part1r de domonstrad0 u~ esleróidcs cor~l::. 

tuem um exemplo clássico da complementariedade da sintese e dos 

produtos naturais. Cume vtmos nio se lrata de desenvolv1m~ntc de 

tecnolog1a complexa, mds s1m de imp1antação de Ll!c.no1ogid Jc.Í JL'· 

~envulv1da aqu1 

No LJSO dos ~steróides dev1do ao papel dos produto~ na 

tura1s, pode 1 e v a r a um a 1 n t e g r a ç i o v e r-l i c a 1 que n cio n e c e •, •, .1 r 1 a 

mente deve ocorrer, podendo ~er re~ervada d a19umas empresds 

tarefa de fdbricar o precursor da síntese parc1 ~-osteriur rP.:t'rlGci 

Note-se que mov1mentos como este são 1ndesejados pelas 

multinac1ona1s atuantes no mercado, po1s acarreta a queda 

1 a 1 o de a ç ã o de v 1 do a u ITI :n e l h o r c o n t r o 1 e cJ o g o v e r no 

[Klslem v~ria~ alterndlivas para sulu~~o desle pr[Jbl~m~, 

sob v nosso tJonto de vista as mais v1áveis sao as yue apre ,pnlci 

rT1wS db e~.J..XU 

d) uma alternat~va poderia ser dddd ~or polÍlitdS Je Ps-

timulo à produçâo naciona: viJ aumento d~ ::.mposlo da 

•,obn-' o produto findl. Deste modo haveric. uma protec;.ão do produtc. 

fabr ... c.J.do i n t e r n d 10 e 11 t E' As 1 n d ú s L 1~ i as t e r 1 a rn um c e~- t u e :, l í rn u 1 o o 

comec;.ar a produção Esld allernat1va refere-se ao aprove1t.unento 

d d 1 n r.J ú •, t r ~ a ex i s t E n t e 



b) Dei><ando o quadro comu eslá, r_rlcH políttcas dl· in 

cenl1vo para que novas ind~str1as entrem no setor ser 

realizadas polít1cas de 1r1 L e n l i v o a e s t e se t o r , L o rr. o 

.re::..tas em mu1tos outros NPste caso poder-se-id dpl1car d IP1 d0 

suu!ar 

lt..lt..::..rdo 

ex1stente 

nclC.lC1na1 e d e s t e mo cJ o d a r-se-- 1 a a p r o t e ç_ ã o cl ... nJt.Ísl r ld 

Promovendo estas po 1 í t 1cas estar -se-1 a por u,n 1 a do st..i..l <:.> 

Importações e por outro lado aproveitando o 

no Brcl.sll, nu tocante às malérldS prtmas e capctLlldndG 

o país tecnologicamente 



• CONCLUSõES 

Através do trabalho pudemos perceber que a indústria far-

macÊut1ca caracteriza-se por ser um setor oligopol1zado com alta 

conL~ntra~io e desnacionaliza~io. Este proces~o de Je~ndCJOndll 

~~ç3o come~ou em 1936 e perdura at~ hoje, com os laboral cirios na 

cLor 11s sendo comprados pelas multinacionais Como vimos este 

processo foi devido ao prdprio hist6rico da indústr1a farmac&ut1-

c a 

Em decorrência disto surgem problemas, reflexos da prCÍprid 

da lndli"tr·ia farmacêutica nacional, tais como a depen-

dência tecnologica, dependência de importaçôes no tocante a fár-

mac.os t:.' uma grc1nde dC?manda. lnsalisfeita 

Conforme o que vimos no capítulo dois, um dos grandes pro-

blemas do setor farmacêutico r·eside na insuficiªncia de matérias-

Nesle punlo como mostramos ex1ste um grande potenc1a1, 

a..nda pouco explorado no Brasil, no tocante ao aproveitamento das 

fontes naturais tais como extração de princípios ativos de p]an-

tas ou ou precursores de síntese e em alguns casos aproveitam~nlu 

de resíduos 1ndustriais. 

A Pdrtir deste potencial poder-se-ia realiLar pesqu1sas 

dl' for ma a desLubr lY novos pr·incípios at 1vos. Como v1mos os pro-

dutos natura1s não são substitutos dos s1ntét1cos, mas seus com " 

p i e rn c n t o~, Portanto pesquisas nesta ~rea não entrdriam em choque 

1 ~~ produlo~ Ji existentes, nossa proposta nio reFere-se a subs-

t1tu1ç5o dos medicamentos sint~ticos. Nosso argumento reside no 

fato de que os produtos naturais, que J~ possuem mercado dentro 



du se..tur farmacêut1co, como Ja t1vemos oportunidade de 

ccrst1tuem mais uma alternativa de pesquisa e que no t~so br~sl­

;lJ.rc: ~-'ode lornar ·se J.ntporlnnle Vl<.Jto os atuals prollll'mu.s do~~ 

' u n L l' 1< L o o ~ t! s t e r ú J. d o:? s c o n s t J. l •..: 2 m u m c. a ':> o c. 1 á s <~ 1 L o 

ch of-• uvt•ltamenlo do pottJnLial ex1stente Como v1mos, o_, esteró~ 

d~~ po~~m ser uut1dos a part1r do ~Jc.o do 5~sa1 e da torta da td­

nu. Est& caso refere-se ao aproveitamento de resíduos 1nd~slrldlS 

c.o~o pode-se ~erceber, mas caso não existisse a indústrld 

l~~ra F-ede-s~ obter os ester61des a pat tir do suco de si~al 

SlSd-

Através du estudo de caso pudemos perceber que existe-, 

su.b• .... -::l~.;ria~ da Merck Co , da Roussel Uc1af e da Ak.<!o, que tJr ,.,Ju 

.._ ., t '- r 6 i ti e~ no El r as i 1 S6 que no caso das subsidi~r1as a rota 

tecno~0~i.c.a prc-ve a 1mportaç:ão do fál-maco f.>J.ta transforr.lc.<.ção em 

med~camento aqu1 

A dlfJ.u.lldade para que o Brasil fdllr1que o p r c> c u r<> u r e s 

dd sí~te':>e de ester6ides em territ6rio nac1onal não s5o dev1dos ~ 

Fa!t~ de tec.nologia, po1s como demonstramos, uma pesqulSd e atci d 

1mp1~nld~âo da us1na Plloto foram realizadas no Bras11 

o proJeto fo~se ad1anle faltou apo1o governamental 

q~e a produção fosse 1mplantada no BrdS11, 

Pura que 

vdY ... 8S ~dmln!,us tc~i~ c.umo a entrddd de novas 1ndústrias no setor 

f,:nrn.H~d~ HC com d func..ão de produzirem os precursore':> (;' os fár-

maca~ ~ partir das matérias-prlmds citadas Neste cusu poder1a 

Ulnd pu1Íl1Cd de inc~nl1vus ~ue proleyessem esld 1ndús 

tr1a, q~e pader1am ser varlcidos ta1s como dumenlo do impostu so· 

bre tl produlu l.mt.~urtadu e se caso houvessE. reslslêtlLlu pode: se .. .,. 



ap1~ca• ~ le1 do s1m1lar na~ional, o que 1mpediria d 1mporta~âo 

Outra allernat1va que poderíamos suger1r ~uma polÍllLd 

dE: Jnrent1vu<.:> ~ 1ndú.slr1à. existente para que: ut1l1zossem estas 

mat~rlds pr1mas em suCJ.s rotos produtivas, inlernalizando () pru­

~e~ ,() til' 1-lT ut.luç_ão Llos ester Óllles. 

Portanto o que podemos concluir ~ que o aproveitamPnlu 

dos recursos naturais existentes em termos de flora ~ vi~vel e 

não s1gn1fica o deslocamento da atual estrutura ex1stente no se­

lu~ Farmacêutico, j~ que j~ possuem espaço próprio O acr~scimo 

deste espdço poderia acontecer atrav~s da ocupaç~o Je espdços 

vd, ~.ús" - n.i.chus de men:.auo 
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